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Quociente deve ficar próximo a 
8,8 mil votos na eleição de 2024 


Um partido ou federação, para eleger um 
vereador nas eleições deste ano em Anápolis, 
deve alcançar cerca de 8,8 mil votos. Essa é 
a estimativa - que pode ser alterada em fun- 
ção de vários fatores - feita pela reportagem 
do DM Anápolis, referenciada pelas normas 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a mé- 


dia de votos válidos dos últimos dois pleitos 
e a colaboração de profissionais especialis- 
tas em projeções eleitorais. As médias fo- 
ram aplicadas sobre as estimativas previstas 
para o pleito de 2024, conforme preceituam 
as normas do TSE para cálculo de quocien- 
te e sobras. De outubro de 2023 a março de 


2024 o número de eleitores aptos aumentou 
em 1.845 inscritos [média de 307,5 /mês), fe- 
chando março com 292.153 inscritos. Os cál- 
culos desta reportagem usam como referên- 
cia a projeção de que, até 8 de maio, prazo 
final de inscrição, 293 mil eleitores estejam 
aptos a votar em 6 de outubro. 
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UEL E CONTIDA APOS OBRA DA PREFEITURA/ 
Uma grave erosão que ameaçava residências, moradores e o meio ambiente, na região do Setor Sul Jamil Miguel, está em pro- 
cesso de contenção definitiva. A Prefeitura de Anápolis conclui, nas próximas semanas, uma obra que garante segurança às 
pessoas que têm que passar pelo local e aquelas que têm residências na região. São mais de 3 mil metros cúbicos de gabiões e 
1.122 metros de novas galerias de água pluvial que evitarão a continuidade do processo erosivo. O trabalho também envolve um 
recomposição de terraplanagem de mais de 15 mil metros cúbicos. Página 4 
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Anápolis registra saldo positivo de 
empregos e menos informalidade 


` O mercado de trabalho aque- 
Na PR cido já reflete na informalidade 
‚9 do município, que tem se tornado 

E cada vez mais baixa. Apenas em 

fevereiro deste ano 1.092 vagas de 

emprego formal foram criadas o 
número é 62,2% maior que o regis- 
trado no mesmo período de 2023, 
que foi 673. Secretário de Indústria 
e Comércio diz que, entre as cau- 
sas, está o Anápolis Investe. Segun- 
do o Caged, setor de serviços e do 
comércio tiveram papel importan- 
te para alavancar os números no 
município. Páginas 14 e 16 
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Mabel diz que 
Gustavo Gayer 
vai desistir de 
ser candidato 


Pré-candidato a prefeito de 
Goiânia, o presidente da Federa- 
ção das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Sandro Mabel /UB 
(foto), afirma que o deputado 
federal Gustavo Gayer (PL), um 
de seus potenciais adversários 
nas eleições municipais deste 
ano, deve renunciar à disputa e 
continuar em Brasília. Em par- 
ticipação no programa Papo de 
Garagem na segunda-feira, 22, 
Mabel garante que a vontade de 
Gayer é permanecer na Câmara 
Federal “Ele gosta de lá disse 
Sandro Mabel. 


Procon e Caixa 
fazem feirão na 
praça para que 
dívidas sejam 
renegociadas 
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AFUNILAMENTO 

Randerson retira a 

pré-candidatura a 
prefeito pelo PL 


Com a desistência do secretário da sigla, 
agora restam dois nomes do Partido Liberal de 
Anápolis: Márcio Correa e Hélio Araújo 


Randerson Aguiar disse que sua postura até então foi de blindar o PL 


para que não fosse "tomado de assalto” e defende a união interna 


DA REDAÇÃO 


O diretor do Sindicato Rural 
Randerson Aguiar, secretário do 
PL de Anápolis, abriu mão da 
pré-candidatura a prefeito. Com 
isso, a sigla tem dois nomes no 
páreo: o odontólogo Márcio Cor- 
rea e O vereador Hélio Araújo - 
esse último dirige a agremiação 
na cidade. 

“Fizemos uma reunião do 
PL, já fiz algumas reuniões com 
o Márcio Correa, e entendemos 
que precisamos construir uma 
união de forças para um objetivo 
maior. [Portanto] em ato oficial 
na última reunião da executiva, 
na última terça-feira [16/4], eu 
retirei minha candidatura” disse 
Randerson à Rádio Manchester. 

O dirigente afirmou que na 
reunião da semana passada dis- 
se aos participantes que sua pos- 
tura até então foi de blindar o PL 
para que não fosse “tomado de 
assalto” Randerson disse ainda 
que entendeu que seu nome de- 
veria ser retirado a partir do mo- 
mento em que Márcio Correa ga- 
nhou o aval do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, do senador Wilder 
Morais e do ex-deputado federal 
Major Vitor Hugo. 

Márcio deixou o MDB, par- 
tido que presidia em Anápolis e 
que lhe deu legenda para as dis- 
putas de prefeito e deputado fe- 
deral, na reta final do prazo para 
filiações daqueles que estarão 
na disputa no pleito deste ano. 
A partir de uma costura com as 
lideranças nacionais, acabou mi- 
grando para o PL. 

Questionado sobre críticas 
feitas a Márcio, por ele fazer parte 
do MDB, um partido da base do 
presidente Lula (PT), Randerson 


Aguiar respondeu que a partir do 
momento que o pré-candidato 
saiu da antiga sigla, “logicamen- 
te ele deixou um partido que está 
na base [petista]” 

“Então ele não está mais na 
base. Hoje eu entendo que ele 
tem mostrado seus valores de 
direita e tem professado isso. 
Aquela incompatibilidade que 
existia entre a pessoa e o parti- 
do que ele estava, já não existe 
mais” completou o secretário do 
PL. 


HÉLIO 

Randerson também disse 
que responde por si próprio, 
mas pelo que sabe, Hélio Araújo 
“deve ter retirado o nome dele” 
“Eu imagino que tenha feito. Se 
não fez, deve fazê-lo, porque eu 
acredito que ele deve ter conver- 
sado com o Márcio’ afirmou. 

“O PL está unido e é claro que 
algumas pessoas vão falar algu- 
ma coisa aqui e acolá, mas o PL 
em si, o diretório e as grandes li- 
deranças nacionais estão unidas 
com um único propósito, vencer 
o PT. Esse é o nosso objetivo má- 
ximo’ ressaltou Randerson. 

E segundo ele, o partido en- 
tende que a pessoa mais viável 
para esse embate é Márcio Cor- 
rea. O dirigente repetiu: “estamos 
[na eleição] para apoiar os bons 
princípios, o conservadorismo e 
em defesa de um projeto que seja 
contra o PT em Anápolis” 

Randerson revelou que não 
será candidato a vereador e que 
irá trabalhar na campanha de 
Márcio Correa, atuando em al- 
gumas frentes. “O projeto do PL é 
maior do que os nossos projetos 
pessoais’, finalizou. (Com repor- 
tagem de Lucivan Machado) 
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ECONOMIZAR 
Caiado lança Programa 
de Eficiência Energética 


O governador Ronaldo Caiado lança nesta quarta-feira, 24, às 9h, no Palácio Pedro Ludovico Tei- 
xeira, o Programa de Fficiência Energética do Governo de Goiás. O programa irá priorizar o uso 
de energias renováveis e implementar ações para reduzir os gastos das unidades consumidoras do 
Poder Público Estadual. Sob supervisão e coordenação da Secretaria-Geral de Governo (SGG), por 
meio da Subsecretaria de Energia, Telecomunicação e Cidades Inteligentes, os dois primeiros proje- 
tos do programa deverão gerar uma economia de R$ 25 milhões por ano. 


Visitas 
Começa nesta quarta-feira, 24, a sequência de 
visitas dos pré-candidatos a prefeito à Câmara de 
Anápolis. Às 8h40 estão confirmadas as presen- 
ças de Karim Abrahão, João Gomes e Jader Melo, 
postulantes do PSD à Prefeitura de Anápolis. A 
iniciativa é do presidente Dominguinhos do Cedro 
(PDT) e da Mesa Diretora da Câmara. Segundo 
ele, o Legislativo vai ouvir sobre os projetos dos 
pré-candidatos e vai entregar à eles uma cópia do 
projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
que norteia o Orçamento para 2025. Todos os vere- 
adores foram convidados. A reunião é aberta. 


PSD 


A propósito, o PSD de Anápolis, que tem 
três pré-candidatos a prefeito, aguarda novas 
orientações do presidente estadual da legenda, 
o senador Vanderlan Cardoso, que segue como 
pretenso candidato à prefeitura de Goiânia. A 
pretensão do partido na disputa anapolina é 
mesmo ter nome próprio. O afunilamento, pelo 
que se vê, deve ocorrer apenas mais próximo das 
convenções. O PSD municipal é presidido pelo 
ex-presidente da Câmara, Joaquim Jacinto de 
Lima, o Liminha. 


Fies 

Na primeira semana de abril, em Goiás, foi re- 
gistrada renegociação de 7.011 contratos pelo pro- 

grama Desenrola Fies. A iniciativa é voltada para 

pessoas com dívidas do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). O saldo das dívidas renegociadas 
ultrapassou R$ 364,2 milhões. Os descontos podem 

chegar a 99%. O prazo para adesão ao programa 
termina em 30 de maio. Estudantes com dívidas do 
Fies devem procurar o agente financeiro responsá- 
vel por seus contratos para solicitar a renegociação. 


Zap 


A Prefeitura de Anápolis fez circular em suas 
redes sociais, nesta terça-feira, 23, a informação 
de que o sistema Zap 24h passa por algumas 
modificações, “podendo haver atraso em certos 


atendimentos, principalmente no agendamento 
de consultas. O assegura que, embora haja essa 
intercorrência de origem técnica, “todos serão 
atendidos”. 


Favorável 


Durante reunião da Comissão Mista, na Alego, 
os deputados membros do colegiado aprovaram, 
na tarde desta terça-feira, 23, o relatório favorável 

da deputada Vivian Naves (PP) à matéria da Gover- 
nadoria que dispõe sobre a destinação às mulheres 
vítimas de violência doméstica de 5% (cinco por 
cento) das unidades de programas de loteamentos 
sociais e de habitação popular. 


Silvye debate crimes sexuais 
praticados por meio da internet 


A deputada federal Silvye Alves/União Brasil 
(foto), é relatora de um dos projetos mais impor- 
tantes da Câmara, o de combate à pedofilia na in- 
ternet. Nesta quarta-feira, 24, a parlamentar goiana 
vai presidir, na Comissão de Comunicação, uma 
audiência pública para discutir, com autoridades, 
ações que podem salvar crianças e adolescentes 
dos abusos cometidos de forma virtual, principal- 
mente pelas redes sociais. Será às 15h30, no Anexo 
TI, Plenário II, da Câmara Federal. 
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EMILLY VIANNA 


Pré-candidato a prefeito de 
Goiânia, o presidente da Fede- 
ração das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), Sandro Mabel 
(UB), afirma que o deputado 
federal Gustavo Gayer (PL), um 
de seus potenciais adversários 
nas eleições municipais deste 
ano, deve renunciar à disputa e 
continuar em Brasília. 

Em participação no progra- 
ma Papo de Garagem na se- 
gunda-feira, 22, Mabel garante 
que a vontade de Gayer é per- 
manecer na Câmara Federal 
mesmo com pré-candidatura 
confirmada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) no início do 
mês. "O Gayer quer ser deputa- 
do federal. Ele gosta de lá. Nós 
estamos tentando trazer o par- 
tido dele para ser o nosso vice”, 
declara. 

O presidente da Fieg admite 
ter se equivocado ao traçar o 
perfil de vice desejado por ele 
durante anúncio lançamento 
de seu nome. Na ocasião, o em- 
presário disse que procurava 
uma mulher com base evangé- 
lica para compor a chapa. "Eu 
errei. Eu fiz um pensamento 
que é meu. Como eu trabalho 
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NO PAPO DE GARAGEM 


Mabel diz que Gayer vai desistir 
de disputar a eleição em Goiânia 


Durante o programa, ao vivo, presidente da Fieg revela que partido segue em articulações para ter PL em sua vice 


com muitas mulheres, as acho 
competentes e confiáveis, gos- 
to da visão da mulher. Eu mu- 
dei nesse assunto para não ter 
problema", diz. 

De acordo com o pré-candi- 
dato, uma pesquisa qualitativa 
foi encomendada pelo partido 
para identificar os principais 
critérios dos eleitores da capi- 


Sandro Mabel disse que Gustavo Gayer quer mesmo é se reeleger deputado federal: “ele gosta de lá” 


tal na escolha do vice. A partir 
dos resultados, o partido que 
for contemplado para esco- 
lher a posição poderá indicar, 
em junho, um nome. "A pes- 
quisa vai sair no final de maio. 
[...] Agora quero saber o que o 
goianiense quer”, pontua. 

O presidente da Fieg tam- 
bém acredita que o discurso 


moderado o favorece. Para ele, 
a polarização vivida no pleito 
de 2022 não pesará sobre as 
eleições municipais. "Quan- 
do se trata de política nacio- 
nal, essa polarização não vai 
acabar. Quando é na cidade, é 
diferente. Goiânia está ruim. 
Quando você pergunta para o 
morador, ele quer um gerente”, 
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avalia. 

Mabel diz, ainda, que dia- 
loga com o senador Vander- 
lan Cardoso (PSD) para evitar 
dividir os votos no primeiro 
turno. "Eu tenho falado com o 
Vanderlan, que é meu amigo 
pessoal. Eu que o coloquei na 
política. Fiz com ele o que o 
Caiado está fazendo comigo. 
[...] Eu falei: 'Vanderlan, você é 
gestor e eu sou gestor. Nós va- 
mos disputar para quê? Você 
fica lá no Senado, onde é um 
dos senadores mais importan- 
tes”, conta. Mesmo diante da 
resistência do senador, o presi- 
dente da Fieg está confiante de 
que Vanderlan cederá. "Com 
jeito, vai indo”, brinca. 


100 DIAS 

Mabel revela que já trabalha 
em um plano de 100 dias para 
implementar ações que con- 
templam os principais gargalos 
de Goiânia. Entre as medidas 
mais ousadas está o projeto 
para zerar o déficit de vagas na 
Educação Infantil. Atualmente, 
segundo levantamento do pró- 
prio pré-candidato, esse nú- 
mero chega a 8 mil. Outra meta 
é melhorar o trânsito de Goiâ- 
nia com a ajuda da tecnologia. 


Câmara faz sessão extraordinária híbrida 


Na pauta, projeto que autoriza Prefeitura a elaborar termo de fomento com Sindicato Rural para realizar a Expoana 2024 


MARCOS VIEIRA 


A Câmara de Anápolis se 
reúne em sessão extraordiná- 
ria na próxima quinta-feira, 
25, a partir das 10h, para aná- 
lise e votação de projeto de 
lei do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) que autoriza 
celebração de Termo de Fo- 
mento com o Sindicato Rural, 
em apoio à realização da Ex- 
posição Agropecuária de Aná- 
polis (Expoana). 

Na convocação assinada 
pelo presidente Domingui- 
nhos do Cedro (PDT), é in- 
formado que a sessão extra- 
ordinária será feita de forma 
híbrida, permitindo a partici- 
pação dos vereadores de ma- 
neira presencial, no plenário 


Exposição chega à edição 65 e acontece de 30 de abril a 5 de maio; executivo, 


no projeto que será votado, pede autorização para um repasse de R$ 200 mil 


Teotônio Vilela, ou à distân- 
cia, através de videoconferên- 
cia. 

A Expoana chega a sua 
652 edição e está programada 
para acontecer de 30 de abril a 


5 de maio. No projeto que será 
votado, o prefeito pede auto- 
rização para um repasse de 
R$ 200 mil ao Sindicato Rural 
para fomento ao evento. 
“Cumpre mencionar que 


a agropecuária desempenha 
papel de grande importância 
na economia do país e dos 
municípios, visto que as ex- 
posições agropecuárias mo- 
vimentam a economia local e 
geram empregos temporários, 
além de oferecer a exibição de 
animais e produtos agrícolas”, 
escreve o prefeito na justifica- 
tiva do projeto de lei. 

Uma das atrações da Expo- 
ana deste ano será o Salão de 
Agronegócios voltado para a 
agricultura familiar e artesa- 
nato. Alimentos e produtos es- 
tarão em exposição no auditó- 
rio do Centro de Convenções 
do Sindicato Rural, ao lado da 
entrada principal do parque. 

Durante o evento também 
acontecem rodadas de ne- 


gócios, leilões, exposições de 
maquinários agrícolas e ou- 
tras atrações voltadas para os 
negócios nas áreas da pecuá- 
ria e agricultura. 

Para o público em geral vão 
acontecer shows de artistas 
consagrados da música serta- 
neja, além de rodeios e praça 
de alimentação com comidas 
típicas. Nos dias 1º e 2 de maio 
será possível garantir a entra- 
da ao parque doando de ma- 
neira gratuita doando 2 quilos 
de alimentos não perecíveis. 

As apresentações artísticas 
serão as seguintes: 30 de abril, 
Antony e Gabriel; 1º de maio, 
Ralf, 2 de maio, Rick e Rangel; 
3 de maio, Bruno e Marrone; e 
4 de maio, Zezé di Camargo e 
Luciano. 


Gasolina aditivada é vendida a até R$ 6,190 litro em Anápolis 


DA REDAÇÃO 


O litro da gasolina aditivada 
nos postos de combustíveis de 
Anápolis já pode ser encontrado a 
R$6,19. É o que revela pesquisa re- 
alizada pelo Procon, nos dias 17 e 
18 de abril, que também apontou 
variação de até 11,14% no preço 


do litro de etanol comercializado 
na cidade. O levantamento, que 
tem o objetivo de acompanhar a 
evolução dos preços praticados ao 
consumidor final, coletou dados 
em 16 postos que comercializam 
gasolina comum, gasolina aditiva- 
da, etanol, diesel comum e diesel 
S-10. 


O combustível que registrou 
maior variação foi o etanol (11,14%), 
com preços que vão desde R$ 3,59 
até R$ 3,99. Em seguida aparece a 
gasolina aditivada com 10,73% de 
oscilação, tendo o menor preço en- 
contrado a R$ 5,59 e o maior a R$ 
6,19. Em relação a gasolina comum 
a variação chegou a 2,57%, com va- 


lores entre R$ 5,84 e R$ 5,99. 

O levantamento também cons- 
tatou diferenças entre os valores 
médios da última pesquisa no mês 
de fevereiro e a atual pesquisa no 
mês de abril. Na comparação, o 
etanol registrou um aumento de R$ 
0,40, enquanto a gasolina comum 
chegou a R$ 0,25 de diferença. 


De acordo com o Procon, 
foram coletados preços para pa- 
gamento à vista e com cartão de 
crédito/débito, sendo que em 
alguns postos sofrerá acréscimo 
de R$ 0,10 nos pagamentos com 
cartão de crédito nos abasteci- 
mentos com Etanol, Gasolina e 
Diesel. 
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OBRA 


Prefeitura acaba com a erosão na 
região do Setor Sul Jamil Miguel 


Vários imóveis já estavam ameaçados pelo processo erosivo; solução de engenharia envolveu realização de vários serviços 


DA REDAÇÃO 


Está definitivamente resolvi- 
do o problema de uma grande 
erosão que ameaçava residên- 
cias, moradores e o meio am- 
biente, na região do Setor Sul 
Jamil Miguel. A Prefeitura de 
Anápolis conclui, nas próximas 
semanas, uma obra de conten- 
ção que garante segurança às 
pessoas que têm que passar 
pelo local e aquelas que têm re- 
sidências na região. 

São mais de 3 mil metros cú- 
bicos de gabiões e 1.122 metros 
de novas galerias de água plu- 
vial que evitarão a continuidade 
do processo erosivo. O trabalho 
também envolve uma recom- 
posição de terraplanagem de 
mais de 15 mil metros cúbicos. 

“Nós tínhamos muitos imó- 
veis já ameaçados por essa 
erosão, que vinha avançando a 
cada ano. Três deles, inclusive, 
estavam sob alto risco. Havia 
emergência em fazermos este 


O cmemreraaa NAM GA E 
E eenparnsaso 


Y. 
Dosererenssr 


Parcela mínima de R$ 300. Primeira parcela no 


ssasnreases í 


trabalho. Nós resolvemos agora 
o problema de forma definitiva, 
como fizemos com a erosão da 
Vila Formosa’, afirmou o pre- 
feito Roberto Naves. O terreno 
no local é íngreme e favorece o 
processo erosivo, uma vez que 
toda a água das chuvas desce 
para a região. 

“Era um problema muito 
grave, que ameaçava também o 


NEGOCIE 


JAI 


dia do acordo e demais com vencimento todo dia 25. 


Foram implantados gabiões, e construídas novas galerias de água pluvial 


BRUNO VELASCO 


bairro Santa Rita e as Chácaras 
Jonas Duarte. Toda a obra foi 
pensada para conter de forma 
definitiva o processo erosivo” 
ressaltou a secretária de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços Ur- 
banos, Flávia Ribeiro. Além da 
instalação de gabiões e galerias 
de água pluvial, foram constru- 
ídos 2,5 mil metros quadrados 
de novas calçadas. A capa as- 


ICMS EXCLUSIVO 
DE PENALIDADE PECUNIARIA 


À vista 


2 a 12 parcelas 

13 a 24 parcelas 
25 a 36 parcelas 
37a 48 parcelas 


ATÉ 99% 


49 a 60 parcelas 


fáltica do local foi totalmente 
recapeada. 

A Prefeitura de Anápolis 
também resolveu de forma de- 
finitiva a erosão que, por três 
décadas, deu dores de cabeça 
aos moradores da Vila Formo- 
sa. Em 2020, o prefeito Roberto 
Naves inaugurou uma solução 
de engenharia com 90 metros 
de extensão, 16 degraus de que- 
da d'água e 845 metros de dreno 
profundo. Dessa forma, a cap- 
tação da água tornou-se mais 
eficiente. Com a canalização 
pluvial, o solo não ficou mais 
saturado e o processo erosivo 
foi contido. 


SINALIZAÇÃO 

Outra atividade relevante, 
que também tem a ver com a 
segurança das pessoas, espe- 
cialmente para preservar con- 
dutores e pedestres, é realizada 
pela Companhia Municipal de 
Trânsito e Transportes (CMTT), 
que cumpre cronograma de re- 
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Secretaria 
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ATÉ 40% 
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EM MULTAS 
E JUROS 
EM 120X 


=GOIAS 


vitalização da sinalização em 
todos os setores da cidade. A 
ação começou em 2023 e segue 
uma rígida programação, com 
a meta de que até o final deste 
ano toda cidade seja contem- 
plada. 

O diretor de Trânsito e 
Transportes, Igor Lino Siqueira, 
explicou que já foi finalizada a 
sinalização horizontal em 100% 
das regiões da cidade e a verti- 
cal deve terminar até o final do 
ano. “Essa é uma meta meio 
ambiciosa porque são muitas 
placas. O déficit de sinaliza- 
ção aqui era muito grande das 
gestões passadas. Mas estamos 
conseguindo atingir”. 

Para realizar a operação, es- 
tão sendo realizados mutirões 
com as equipes da CMTT ten- 
do como base um cronograma. 
Foram colocados LED em todos 
os semáforos. Além disso, es- 
tão sendo substituídos todos os 
conjuntos semafóricos por poli- 
carbonato. 


À vista 

2 a 12 parcelas 
13 a 24 parcelas 
25 a 36 parcelas 
37 a 48 parcelas 
49 a 60 parcelas 


GOVERNO g DE 


O ESTADO QUE DÁ CERTO 


MOACIR DE 
MELO 


ESPECIAL PARA O DM 


Recentemente em uma 
palestra interativa com jo- 
vens universitários do curso 
de Administração de Empre- 
sa sobre o tema “Marketing 
Pessoal”, em algum momento 
do evento, propus a assertiva 
de que, como pessoas de su- 
cessos, todos promoveriam, 
ao longo de suas existências, 
festas generalizadas e que, 
até estas festas requeriam um 
marketing padrão. 

Sugeri, então, que quando 
da promoção de tais eventos, 
convidassem um chato para 
cada grupo de 20 pessoas 


convidadas, com objetivo de 
melhorar o nível da promo- 
ção. Todos ficaram assusta- 
dos com a propositura. Foi 
quando expliquei-lhes: um 
chato adentra todas as rodi- 
nhas e as desmancham facil- 
mente. Aí são criadas outras 
rodinhas, aqui e acolá. Neste 
vai e vem, todos conversam 
com todos. A festa vira suces- 
so. 

Mas, o que é um chato? 
Chato, de acordo com a visão 
acima é aquela pessoa prepa- 
rada para o cargo de “Desfa- 
zedor de Rodinhas em Fes- 


tas” e que tem, entre outros, 
os seguintes atributos como 
marca: quer ser sempre o 
centro das atenções; elege 
um assunto, fala nele o tempo 
todo; interrompe frequente- 
mente os que estão falando 
com comentários inapropria- 
dos; fala o tempo todo e ex- 
plica tudo com detalhes, sem 
dar chance para o diálogo; 
faz críticas a tudo, nada está 
bom, só reclama da vida e das 
pessoas; se acha o dono da 
verdade; é senhor absoluto 
do certo e do errado; é um juiz 
do bem e do mal; está sempre 
de baixo astral; tenta conven- 
cer os outros a todo custo de 
seu ponto de vista a respeito 
de um tema, entre outros. 
Segundo o livro “Tratado 
Geral dos Chatos” conside- 
rado o que há de melhor so- 
bre o tema, obra escrita pelo 
dramaturgo brasileiro Gui- 
lherme Figueiredo em 1960, 
existem muitas variações de 
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Um “chato” faz a diferença 


chatice possíveis: chato ga- 
lanchateador, folgado, exis- 
tenchatista, diabinho, bebê 
chorão, o prestativo, telema- 
níaca (versão feminina), cha- 
timbanco, a sem noções (fe- 
minina), chato etílico, etc... 
Na verdade, todo mundo co- 
nhece pelo menos um chato, 
aqui entre nós, também cha- 
mado de mala sem alça. 

Há ainda, a opção de ser 
inoportuno, uma característi- 
ca sem a qual o chato perde- 
ria a sua chatice e identidade. 
Para Vitor Calixto dos Santos, 
especialista em terapias, ao 
chato falta um conjunto de 
habilidades sociais que tor- 
nariam suas relações sociais 
e interpessoais mais agradá- 
veis. Habilidades que lhe per- 
mitiam ser educado, empáti- 
co e assertivo. 

Ele propõe que a saída 
diante do chato pode ser ad- 
vertência direta sobre seu 
comportamento inoportu- 


no, ou, em caso extremo, a 
punição que será deixá-lo à 
mercê dos outros chatos. Até 
porque, como diz Figueiredo: 
“cada indivíduo tem o cha- 
to que merece. É impossível 
chatear um chato. Dois cha- 
tos da mesma espécie não se 
chateiam” 

Bem, se você conhece al- 
guém com as características 
acima, não a descarte! Fique 
sabendo que ele sempre terá 
um lugar nas melhores festas 
por aí afora. Ele será convida- 
do com certeza! Porém, com 
uma missão possível e fácil: 
desmanchar as rodinhas que 
são naturalmente formadas 
nas melhores festas de sua 
comunidade. 

Boas Festas, então, Senhor 
Chato! 


Economista e empresário 
em Anápolis 


Marco Civil da Internet completa 
10 anos com avanços e desafios 


Sancionado no dia 23 de 
abril de 2014, o Marco 
Civil da Internet (Lei 

nº 12.965) completou 
dez anos nesta terça- 
feira (23). Por meio 

dele, buscou-se definir 
os princípios para a 
regulação da internet no 
país 


AGÊNCIA BRASIL 


Sancionado no dia 23 de 
abril de 2014, o Marco Civil da 
Internet (Lei nº 12.965) com- 
pletou dez anos nesta terça-fei- 
ra (23). Por meio dele, buscou- 
-se definir os princípios para a 
regulação da internet no país. 
Entre eles, alguns relativos à 
proteção da privacidade e dos 
dados pessoais de usuários, 
assegurando a eles direitos e 
garantias. 

Se, por um lado, o marco ci- 
vil abrange questões relevantes 
como inviolabilidade e sigilo 
das comunicações, por outro 
prevê que tais dados deverão 
estar à disposição da Justiça, 
quando solicitados por meio de 
ordem judicial. 

Durante sua tramitação na 
Câmara dos Deputados, quan- 


Tiaço VALENÇA 


A CBF divulgou na noite de 
segunda-feira, 22, as datas dos 
duelos da 3º fase da Copa do 
Brasil 2024. 

Os confrontos já haviam 
sido definidos em sorteio rea- 
lizado na quarta-feira, 17, mas 
agora tem suas datas definidas. 


do ainda projeto de lei, o Mar- 
co Civil da Internet teve como 
relator o então deputado Ales- 
sandro Molon (PSB-RJ). Atu- 
almente, Molon é diretor exe- 
cutivo da Aliança pela Internet 
Aberta. 

“O marco civil é uma vitória 
da sociedade brasileira. Ele foi 
construído por meio de uma 
ampla discussão com os mais 
diversos setores da sociedade, 
segue bases e princípios muito 
sólidos e justamente por isso 
continua atual” disse à Agência 
Brasil o responsável pela rela- 
toria da matéria. 


Neutralidade de rede 

Para o ex-deputado, a apro- 
vação do marco possibilitou 
à sociedade brasileira uma lei 
que garante aos cidadãos, en- 
tre outros direitos, o de ter uma 
internet “livre, aberta e sem pe- 
dágios, bem como a proteção 
de sua privacidade”. 

“A neutralidade da rede se 
mostra cada vez mais impor- 
tante à medida que o ecos- 
sistema digital se desenvolve. 
Não é por acaso que esse prin- 
cípio continua sendo um pilar 
central da internet em outras 
regiões do mundo, como na 
Europa, e está prestes a ser ple- 
namente restabelecido nacio- 


nalmente nos Estados Unidos” 
complementou Alessandro 
Molon. 

Muitos legados do MCI fo- 
ram observados nos setores de 
saúde e de educação, segundo 
Molon. O ex-parlamentar cita 
um levantamento do Health 
Tech Report, publicado em 
2022, segundo o qual mais de 
600 health techs (empresas 
inovadoras no setor de saúde) 
foram fundadas no Brasil des- 
de 2016. 

“Apenas em 2022, as consul- 
tas médicas online foram utili- 
zadas por 33% dos médicos e 
26% dos enfermeiros em todo 
o país, sem contar as anotações 
de enfermagem, que aumen- 
taram de 52% em 2019 para 
85% em 2022, e outras áreas de 
transformação digital na saúde, 
como exames e diagnósticos, 
prontuários eletrônicos, entre 
outros” disse. 

Na mesma linha, acrescen- 
ta Molon, está o setor de edu- 
cação e o ensino a distância. 
“Ele cresceu 474% em dez anos. 
Mais de 3 mil municípios ofere- 
cem ensino a distância no Bra- 
sil, permitindo levar a todas as 
regiões do país, principalmente 
ao interior, formações que an- 
tes não poderiam ser ofereci- 
das” 


Marco Civil garantiu que dados e conteúdos 
possam fluir na internet sem discriminação 


Definidas as datas da 
3º fase da Copa 


Nesta fase, os jogos já são 
disputados em ida e volta, e a 
classificação para a próxima 
fase (oitavas de finais), renderá 
para os classificados, uma ren- 
da de R$ 3.465 milhões. 

O Atlético (GO) joga na 
quarta-feira do 01/05 na Arena 
Joinville contra o Brusque de 
Santa Catarina, às 16 horas. 


do Brasil 2024 
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Difícil... 

Num dia, o presidente 
Lula (foto) critica os seus 
próprios ministros. 

Num outro, defende o 
Congresso Nacional 

e seus parlamentares... 


Crise 

A verdade, o que se vê, 

é um Lula perdido sem 
saber o que fazer para 
conter a crise, que começa 
a se acirrar no Brasil. 


Pedras 

A verdade é que Lula não 
está em um momento zen. 
Duas pedras atrapalham sua 
gestão: Arthur Lira, presidente 
da Câmara e Campos Neto, 
presidente do Banco Central. 


No compasso 

Para ficar livre dos dois, em 
possíveis trocas, Lula precisa 
esperar quase um ano. 


Greve 

No governo Lula 3, já 

rola greve dos professores 
e técnicos administrativos 
das universidades. Bem, 
sinal de que algo não 

está indo bem. 


Contas 

A Comissão de Saúde da 
Câmara Municipal, presidida 
pela vereadora Kátia 

(PT), recebeu o secretário 
municipal de Saúde, Wilson 
Pollara, para prestação de 
contas e esclarecimentos 
sobre a crise que o setor 
passa na Capital, com CAIS 
superdotados, falta de 
insumos e profissionais. 


Golpe 

O fabricante e vendedor 

do perfume Jair Bolsonaro” 
alega estar sendo vítima de 
'golpes”, de pessoas que 
estão vendendo o perfume, 
sem ter autorização. 


Tempo 

Por isso resolveu fechar a 
única loja autorizada para isso 
e espera dar um tempo até 
voltar à normalidade. Agustin 
Fernandez fez o anúncio 

no seu Instagram. 


e queremos progredir, não devemos repetir a 


ULISSES AESSE 


O Dia Mundial de Luta 
Contra a Malária no HDT 


| 

| 

I 

| 

I 

i 

ı Amanhã é o Dia 

1 Mundial de Luta 

| contra a Malária, 

1 eo Hospital 

1 de Doenças 

| Tropicais (HDT) é 

ı Um dos centros 

1 de destaque no 

| tratamento dessa 

ı enfermidade. Em #4 
! 2024, em pouco i 

| menos de seis 

1 meses, Goiás já registra 19 casos confirmados da doença, 

1 uma redução significativa em relação aos 101 casos 

| registrados no ano anterior. No HDT, foram contabilizados 
1 até o momento deste ano 18 casos. A malária, uma doença 
! infecciosa aguda transmitida pela picada do mosquito 

! Anopheles infectado, conhecido como “mosquito prego, 

1 demanda atenção especial. E na próxima quinta-feira, a 

i unidade realizará uma ação de orientação para pacientes 

| € acompanhantes no ambulatório. A atividade incluirá 

1 distribuição de material informativo e a presença do 
médico infectologista Luiz Felipe, que vai estar discutindo o 
| tema e, lógico, esclarecendo dúvidas. 


-im mm 


Empresários ajudam Instituto Terra Livre 

O Instituto Terra Livre realiza nesta quinta o 4º Encontro de 
Empresárias e Empresários parceiros da ONG, das 18h às 20h, 
na EBM Incorporações, na Alameda Ricardo Paranhos. Com 
foco no fortalecimento dessa comunidade empresarial, que 
é mantenedora do Terra Livre, o evento, também, pretende 
gerar negócios entre eles e permitir que os empresários 
convidem outros para conhecer o projeto e, assim, firmar 
possíveis parcerias. Já confirmaram presença empresas como 
o Grupo Boticário, Instituto Nexgen, Ajel, EA3 e Tropical 
Imóveis. Os empresários interessados em participar podem 
obter informações no Whatsapp do Terra Livre: (62) 99614- 
5070 ou pelo e-mail relacionamentoQterralivre.org.br. 


Mulheres da PM são homenageadas 
No último dia 18 de abril, o 
vereador Anselmo Pereira, 
homenageou as mulheres da 
Polícia Militar que engradecem 
Goiás. Foi a primeira vez que 

a Câmara Municipal por meio 
da propositura do vereador 
realizou uma sessão sspecial s i 
para as PFEMS. No registro, as tenentes-coroneis Gissele 
Fernandes Maques, Neila de Castro Alves, Michelle Rodrigues 
Pires Bandeira, Neuzely Coelho Bezerra de Oliveira, Queren 
Hapuque de Leles Losi e a major Dyrlene Seixas Santana. 


® Começaram as obras do Alt 65 Home Design, 
residencial com propostas de estética e 
moradia modernas a um dos mais tradicionais 
bairros de Goiânia, setor Bela Vista. 
Tecnologias como fechadura eletrônica, vaga 
para abastecer carro elétrico e comodidades 
como minimercado autônomo, bikes | 
compartilhadas farão parte do condomínio. < 


90 campeão do BBB24, o baiano Davi, vem 
sendo alvos de severas críticas nas redes sociais depois 
que terminou a relação com sua companheira, a também, 
baiana, Mani. Muitos sustentam: “A máscara caiu”. 


OTriste a história do cão Joca’, morto durante uma viagem 
de avião, pela empresa Gol. Mostra a total falta de 
responsabilidade para com os animais em trânsito. Até quando 
isso vai acontecer? Logo, logo vem mais uma notícia ruim 
assim. 

& Uma onda de calor vai agonizar o brasileiro durante os 
próximos doze dias. O pico previsto é de 35º. Esta é quarta 
onda de calor somente neste ano. O sul de Goiás deverá ser o 
mais afetado. 


®'Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome. Tragam ofertas 


NÓS VAMOS NEGOCIAR COM TODAS AS CATEGORIAS, NINGUÉM SERÁ PUNIDO NESTE PAÍS POR FAZER UMA GREVE EU NASCI FAZENDO GREVE, É UM DIREITO LEGÍTIMO. SÓ 


QUE ELES TÊM QUE COMPREENDER QUE ELES PEDEM QUANTO ELES QUEREM, A GENTE DÁ QUANTO A GENTE PODE ', PRESIDENTE LULA 


istoria, mas 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


Café da Manhã 


ulissesaesses gmail.com Ribeiro para prefeito 


CATALÃO 


Bolsonarismo mostra 
força com Renato 


Renato Ribeiro (PL) 


REDAÇÃO 


Segundo dados divulgados 
pelo instituto Direct Pesquisa, 
o cenário político em Catalão 
revela o ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) como líder nas in- 
tenções de voto (, pesquisa esti- 
mulada, enquanto um empate 
técnico surge entre agropecu- 
rista Elder Galdino (Republi- 
canos) e o também agropecu- 
arista Renato Ribeiro (PL), com 
Maria Moura (PT) também 
pontuando. 

No que diz respeito à in- 
tenção de voto para a chapa 
prefeito e vice-prefeito, os nú- 
meros mostram: Velomar Rios/ 
Nelson Fayad com 32,7%; Elder 
Galdino/Marília Sebba com 
16,5%; Renato Ribeiro /João 
Marciano com 14,4% (em em- 
pate técnico com Elder Galdino 
/ Marília Sebba); e Maria Mou- 
ra / Fernando Safatle com 6,8%. 


Bolsonarismo 

O bolsonarismo está forte 
em todo o país e em Catalão 
não é diferente. Na capital do 
Sudeste goiano, o PL lançou o 
produtor rural Renato Ribei- 
ro com relativa discrição. Para 
cumprir tabela, de acordo com 
um dos adversários. Entretan- 
to, se a pesquisa de intenção de 
voto do instituto Direct estiver 
correta, Renato Ribeiro pode 
ser a grande surpresa eleitoral 
da disputa para a prefeitura, 
que se dará daqui a cinco me- 
ses. Terceiro, a confirmação 
de Renato Ribeiro como pré- 
-candidato, com o apoio de 
Bolsonaro e do senador Wilder 
Morais, pode ter mexido no 
quadro. 


Maria Moura (PT) 


A pesquisa Direct ouviu 
402 eleitores nos dias 15 e 16 
de abril de 2024 em Catalão. A 
margem de erro é de 4,9% para 
mais ou para menos. A pesqui- 
sa foi registrada no TSE sob o 
número 05700,2024. 


Espontânea 

Velomar Rios lidera a pes- 
quisa espontânea com 24,7%, 
Elder Galdino tem 10,5%, Re- 
nato Ribeiro aparece com 8,7% 
e Maria de Moura está cm 3,8%. 


Rejeição 

A chapa Velomar Rios/Nel- 
son Fayad é a mais rejeitada pe- 
los eleitores, com 16,5%; Elder 
Galdino/Marília Sebba aparece 
com 12,2%; Maria Moura/Fer- 
nando Safatle, com 9,5%; Rena- 
to Ribeiro/João Marciano, com 
6,0%. 


Influência 

O governador Ronaldo Caia- 
do (União Brasil) é o político 
com maior influência junto aos 
eleitores de Catalão com 20,1%; 
Jair Bolsonaro (PL), com 18,8%; 
Adib Elias (MDB), com 14,4%; 
Lula da Silva (PT), com 8,7%. 


Governos 

A avaliação do governo Adib 
Elias: excelente, 12,2%; boa, 
50,5%; ruim, 19,3%; péssima, 
14,3); não sabe/opina, 3,7%. 

Governo Ronaldo Caiado: 
excelente, 19,5%; boa, 50,5%; 
ruim, 13,55%; péssima, 9,0%; 
não sabe/opina, 7,5%. 

Governo Lula: excelente, 
4,5%; bo, 17,5; ruim, 13,5%; 
péssima, 44,5%; não sabe/opi- 
na, 20,0%. 
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Caiado e Tarcísio: Bolsonaro 


é o maior líder político do país 


Governadores de Goiás e 
São Paulo, cotados para 
disputa presidencial de 
2026 reprovaram política 
fiscal e condução da 
segurança pública do 
governo Lula 


FOLHAPRESS 


Os governadores de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), e de Goiás, Ronal- 
do Caiado (União Brasil), con- 
cordaram na avaliação de que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) é o maior líder político do 
país atualmente e criticaram o 
governo Lula (PT) e a polariza- 
ção durante evento, segunda- 
-feira (22), em São Paulo. 

Apontados como possíveis 
nomes do campo bolsonarista 
para a eleição presidencial de 
2026, Tarcísio e Caiado exal- 
taram Jair Bolsonaro ao serem 
indagados sobre o tema pelo 
jornalista William Waack, me- 
diador de um dos debates de 
um seminário promovido pelo 
grupo Esfera na capital paulis- 
ta. 

Ambos elogiaram a capaci- 
dade de mobilização do ex-pre- 
sidente, citando as manifesta- 
ções que ele convocou em São 
Paulo em fevereiro e no Rio de 
Janeiro neste domingo (21), nas 
quais houve pedidos de anistia 
para os réus do 8 de janeiro e 
ataques ao Judiciário. 

“Ninguém consegue arrastar 
multidão, ninguém tem tanto 
carisma, ninguém consegue ar- 
rastar tantas pessoas, ninguém 
consegue estabelecer um mo- 
vimento como Jair Bolsonaro 
conseguiu”, disse Tarcísio, que 
foi ministro do ex-presidente 

O governador de São Paulo 
afirmou ainda que Bolsonaro 
“é um cara que tem que ser es- 
tudado, é um fenômeno e é o 
maior líder político brasileiro” 
Tarcísio afirmou que é “hora 
de descomprimir” o ambiente 
político e que a população está 
“de saco cheio” O ex-presidente 
está inelegível, mas articula um 
projeto político para impulsio- 
nar a direita no pleito munici- 
pal deste ano de olho em 2026. 


Capacidade de Bolsonaro 


Caiado, que lembrou ter 
uma trajetória de décadas na 
política, disse que a maior li- 
derança que já presenciou em 
atuação foi, “indiscutivelmen- 
te, Bolsonaro. “Ninguém teve 
a capacidade de fazer como 
Bolsonaro consegue, em levar, 
mesmo sem ter o direito aos 
seus futuros mandatos, ser can- 
didato, neste momento, e como 
ex-presidente da República, 
fazer o que nós assistimos na 
Paulista, fazer ontem [domin- 
go] em Copacabana” 


Críticas a Lula 

No palco, os dois governa- 
dores evitaram se colocar como 
aspirantes ao Palácio do Pla- 
nalto. Eles, no entanto, fizeram 
uma dobradinha para criticar 
o governo Lula, sobretudo na 
área econômica, mas também 
em outros temas, como a segu- 
rança pública, que foi descrita 
como um dos maiores proble- 
mas nacionais. 

Tarcísio e Caiado demons- 
traram preocupação com a 
situação fiscal do país. O go- 
vernador de São Paulo disse 
que há um risco envolvendo as 
contas públicas que “vai dre- 
nar oportunidades do Brasil” e 
esse processo já está em curso, 
com desvantagens em compa- 
ração com outros países. Tam- 
bém afirmou que o fôlego dado 
pela reforma da Previdência, 
de 2019, está se esvaindo com 
a fórmula de reajuste do salário 
mínimo. 

Para o governador paulista, 
o governo federal “não faz o 
que deveria fazer em termos de 
redução de despesa” e o Brasil 
“está preso nessa armadilha de 
baixo crescimento” em decla- 
ração que foi aplaudida pela 
plateia, formada por empresá- 
rios, executivos e outros agen- 
tes ligados aos universos políti- 
co e econômico. 

Caiado disse haver um “de- 
sastre no atual governo” no 
âmbito fiscal, com o país ca- 
minhando “para um processo 
de total descontrole; cobrou 
“respeito ao dinheiro público”, 
citou o déficit de R$ 230,5 bi- 
lhões no primeiro ano de Lula 
e chamou de “uma piada” o ar- 
cabouço fiscal, que “já foi revo- 
gado no primeiro ano” O goia- 


Ronaldo Caiado e Tarcísio de Freitas: elogios ao ex-presidente Jair Bolsonaro e críticas ao governo Lula 


no vocalizou ainda a queixa de 
que a União falha em colaborar 
com os estados, que têm res- 
ponsabilidades em áreas vitais 
para a população, como saúde, 
segurança e educação, mas so- 
frem com caixas esvaziados. 

Sem fazer referência dire- 
ta a Lula, Caiado disse que “as 
ações precisam vir acompa- 
nhadas de resultados” e disse 
que um governante precisa 
assumir o cargo “com indepen- 
dência moral e intelectual, para 
que possa implantar aquilo que 
a sociedade deseja”. 


Polarização política 

Os dois governadores ava- 
liaram a polarização no país 
como negativa, mas conside- 
raram que o processo é finito. 
“O Brasil tem muita resiliên- 
cia, potência, força. Tanta força 
que sobrevive a esses governos 
ruins. Vai sobreviver ao que 
está acontecendo agora”, disse 
Tarcísio, apostando em uma 
acomodação. Também afirmou 
que o Brasil tem hoje “uma 
centro-direita muito mais pre- 
parada, que aprendeu com os 


erros” e é, segundo ele, capaz 
de “apontar a direção correta 
e colocar o Brasil num cami- 
nho de prosperidade, liberdade 
econômica, [apreço à] iniciati- 
va privada e política social com 
mais inteligência”. 

Caiado disse que o presi- 
dente deveria se preocupar 
“apenas com o país” atuando 
com os governadores por “polí- 
ticas de resultado” e sem “ficar 
no enfrentamento” “Se você 
ganhou uma eleição, você tem 
que ir é para a frente” afirmou, 
perguntando se um presidente 
é eleito “para governar ou para 
debater”. 

“A pauta do presidente não 
pode ser de bate-boca pra lá 
e pra cá. É de fazer as coisas 
acontecerem”, pontuou o goia- 
no, em alusão à postura de 
Lula. Ele caracterizou a polari- 
zação como um círculo vicioso, 
que a longo prazo vai prejudi- 
car, sobretudo, a população, 
porque não produz resultados 
concretos. 

Tarcísio disse que o fenô- 
meno é deletério, mas consi- 
derou que a responsabilidade 


de rompê-lo não é apenas de 
Lula e Bolsonaro, mas de toda 
a sociedade e das instituições, 
inclusive o Supremo Tribunal 
Federal. “Porque a cabeça do 
Judiciário é o STF” justificou, 
sobre a corte atacada pelo bol- 
sonarismo. 

O paulista evitou se apro- 
fundar no papel que caberia 
ao tribunal, afirmando apenas 
que “está na hora de descom- 
primir” o ambiente político. “A 
gente tem que ter uma porta de 
saída. A gente não pode mais 
conviver com a pressão que 
existe. Está na hora de come- 
çar a ser razoável” apregoou. “A 
população está cada vez mais 
de saco cheio, ninguém aguen- 
ta mais, e acho que ela vai dar o 
tom. Tem muita gente incomo- 
dada com o que está aconte- 
cendo em várias esferas”, disse 
Tarcísio, insistindo em medidas 
como corte de gastos públicos 
e medidas de incentivo ao em- 
presariado. 


“Temos que governar com o espírito 
de JK; diz governador de Goiás 


No debate sobre desafios e 
oportunidades para os estados, 
em São Paulo, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, citou 
o ex-presidente Juscelino Ku- 
bitschek (JK), que comandou o 
país entre 1956 e 1961 em clima 
de coalizão. “Foi esse homem 
que deu conta de fazer todo o 
desenvolvimento, destacar o 
Centro-Oeste e o Norte do país”, 
disse Caiado. A fala foi durante 
a segunda edição do Seminário 
Brasil Hoje, realizado nesta se- 
gunda-feira (22/04). 


O evento reuniu lideranças 
políticas e do setor privado 
para debater o cenário econô- 
mico atual. “Ninguém governa 
brigando, nesse clima de acir- 
ramento político. O presidente 
hoje tem que governar com o 
espírito que JK teve, de poder, 
se preocupar com matérias re- 
levantes” disse Caiado. Ao lado 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, o goiano 
encerrou o evento, com a me- 
diação do jornalista Willian 
Waack. 


Caiado relembrou que, à 
época de JK, o país também vi- 
via grande clima de polarização 
política, com diversas forças 
tentando derrubar o presiden- 
te. Ao ser resolvida a crise, JK 
pediu calma e que o deixassem 
trabalhar pelo país, sem tam- 
bém promover clima de revan- 
chismo contra adversários. 

“Essa polarização é deleté- 
ria, todo mundo pode contri- 
buir para seu fim’, disse Tarcísio 
ao concordar com Caiado. Para 
ele, o Judiciário, Legislativo, 


a mídia e mais setores da so- 
ciedade também devem atuar 
para descomprimir o debate. 
“Estamos cada dia mais pró- 
ximos do limite, a população 
não aguenta” alertou Tarcísio. 
O encontro foi promovido pela 
organização Esfera Brasil, que 
se intitula “apartidária e inde- 
pendente” com transmissão ao 
vivo via internet. 

Sobre desafios da seguran- 
ça pública nos estados, Caiado 
ressaltou que “bandido tem 
que cumprir pena, e não ficar 


fazendo falsa política social”. 
Ele destacou ainda a necessi- 
dade do combate às facções 
criminosas que dominam di- 
versos pontos, nas grandes me- 
trópoles. “Ter territórios onde 
não se pode entrar significa 
que não temos um estado de- 
mocrático de direito” afirmou. 

Como resultado das ações 
do Governo de Goiás, ele citou 
que o estado hoje não tem ne- 
nhum território dominado por 
facções e é exemplo nacional 
em segurança pública. 
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Obras do viaduto Portal da 


Equipes já instalaram 
18 vigas de sustentação 
de 24 metros de 
comprimentos cada sobre 
a superestrutura. Trabalho 
é realizado na Rodovia 
dos Romeiros, na entrada 
da cidade 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes 
(Goinfra), alcançou os 30% de 
execução das obras do Viaduto 
Portal da Fé, na GO-060, tam- 
bém conhecida como Rodovia 
dos Romeiros, em Trindade. 

Nesta etapa, equipes técni- 
cas realizam o içamento e fixa- 
ção de longarinas, componen- 
tes de concreto e aço que têm 
a função de suportar cargas e 
distribuir esse peso ao longo de 
toda a estrutura. 

Ao todo, 18 vigas de 24 me- 
tros de comprimento foram 
instaladas sobre os pilares já 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do lança nesta quarta-feira, 24, 
às 9h, no Palácio Pedro Ludovi- 
co Teixeira, o programa de Efi- 
ciência Energética do Governo 
de Goiás. 

O poder Executivo irá prio- 
rizar o uso de energias renová- 
veis e implementar ações para 
reduzir os gastos das unidades 
consumidoras do Poder Públi- 
co Estadual. 

Sob supervisão e coorde- 
nação da Secretaria-Geral de 
Governo (SGG), por meio da 


fixados. No futuro, elas serão 
sobrepostas pela pista supe- 
rior. Ao final, a estrutura terá 
278 metros de comprimento, 
incluindo as rampas de acesso 
e uma rotatória sob a parte ele- 
vada, que vai facilitar o acesso 
a entrada do município. A obra, 
que deve ficar pronta até o fim 
de 2024, é realizada em frente 
ao pórtico da capital da Fé. 


Entroncamento 

De acordo com o presidente 
da Goinfra, Antônio Leite dos 
Santos Filho, o empreendimen- 
to foi planejado para facilitar o 
escoamento do tráfego de 47 
mil veículos que passam dia- 
riamente pelo entroncamento 
da GO-060 com a GO-469. “O 
viaduto Portal da Fé proporcio- 
nará mais segurança e fluidez 
para quem acessa Trindade 
ou deseja continuar viagem a 
municípios como Iporá e Pi- 
ranhas” O investimento total 
previsto é de R$ 14,3 milhões, 
oriundos do Tesouro Estadual. 


Subsecretaria de Energia, Te- 
lecomunicação e Cidades In- 
teligentes, os dois primeiros 
projetos do programa deverão 
gerar uma economia de R$ 25 
milhões por ano. 


Frentes 

O governador tem procura- 
do incentivar programas que 
modernizam o Estado em di- 
versas frentes - tecnológica, 
educacional, ambiental e ener- 
gética. O programa que será 
lançado nesta quarta-feira se 
insere neste contexto de eco- 
nomicidade e preservação. 


Fé chegam a 30% de execução 


Obras do Viaduto Portal da Fé receberam a instalação de 18 vigas de sustentação 


Caiado lança hoje programa 
de Fficiência Energética 


ENS 


Á 


Governador Ronaldo Caiado apresenta nesta quarta-feira pacote de ações energéticas 


APARECIDA 


Governo autoriza obras de implantação do Dianot 


Serão investidos R$ 100 
milhões no novo polo 
industrial, que deve 
receber 200 empresas e 
gerar 30 mil empregos 
diretos e indiretos 


REDAÇÃO 


Representando o governa- 
dor Ronaldo Caiado, o vice-go- 
vernador Daniel Vilela assinou 
na última segunda-feira, 22, or- 
dens de serviço para início das 
obras de construção do Distri- 
to Agroindustrial de Aparecida 
de Goiânia Norberto Teixeira 
(Dianot). Também participa- 
ram da assinatura dos contra- 
tos o presidente da Codego, 
Francisco Jr, o secretário de 
Estado da Infraestrutura, Pedro 
Sales, e o secretário de Indús- 
tria e Comércio, Joel San'Anna, 


além do prefeito Vilmar Maria- 
no. 

Daniel Vilela apontou que, 
graças a uma política fiscal res- 
ponsável, o Governo do Estado 
resgata o investimento no de- 
senvolvimento de Aparecida de 
Goiânia. “Vamos dar um novo 
salto econômico, já que vamos 
atrair empresas que terão valor 
agregado ao que for produzi- 
do. Temos esse planejamento 
tratado com muita seriedade e 
transparência” afirmou. 

As obras de infraestrutura 
englobam os sistemas de abas- 
tecimento de água e de esgo- 
tamento sanitário, drenagem 
pluvial e pavimentação. Além 
disso, está em fase de licitação 
a implementação da rede elé- 
trica e iluminação pública. 

Tão aguardado pelos empre- 
sários da região, o Dianot ficou 
parado por quase duas décadas 


até ser destravado pela atu- 
al gestão do estado. E um dos 
principais entraves era a Colô- 
nia Agroindustrial do Regime 
Semiaberto, que foi transferi- 
da e o terreno incorporado ao 
novo distrito. 

A expectativa é que o Dia- 
not se torne o segundo maior 
parque industrial de Goiás, 
com infraestrutura completa e 
moderna para o assentamen- 
to de empresas. “O Dianot não 
será apenas o segundo maior 
distrito do estado, nós vamos 
entregar para a sociedade um 
distrito bem estruturado, orga- 
nizado e moderno. As obras de 
infraestrutura começam agora 
e ano que vem já teremos as 
primeiras indústrias instaladas, 
gerando emprego e renda para 
Aparecida e para os goianos” 
destacou Francisco Jr. 


HEGON CORRÊA E LEANDRO VIEIRA 


RABALHO EFIOENTE, CIDADEIN 


Daniel Vilela assina ordens de serviço para o Dianot: 
empreendimento atuará no desenvolvimento de Aparecida 


á 
Como assim? 

Alguns apoiadores do presi- 
dente da Assembleia Legisla- 
tiva, Bruno Peixoto (UB), não 
gostaram das últimas declara- 
ções de representantes parti- 
dários sobre as definições de 
apoio nas eleições de outubro. 


Era diferente 

A ideia era que os partidos 
que estão com Bruno Peixoto 
(PSB, PRD, Avante e Agir) per- 
manecessem em bloco, após 
as convenções, e não só caso 
o presidente da Alego fosse o 
candidato da base. 


Tiveram apoio 
Segundo interlocutores, Bruno 
Peixoto auxiliou os partidos do 
bloco partidário que o apoia na 
construção de chapas propor- 
cionais (candidatos a verea- 
dor): “isso vale mais apoio” 


Querem conversar 
Alguns pré-candidatos a vere- 
ador pelo PL, estão ansiosos 
em iniciar os diálogos sobre a 
eleição municipal de Goiânia 
com o pré-candidato Gustavo 
Gayer: “está faltando aquela 
reunião mais individual’ 


Os elétricos 
Pré-candidatos a prefeito de 
Goiânia já devem ter em mãos 
estudos sobre a necessidade de 
instalação de postos de abas- 
tecimento de carros elétricos 
pela cidade. 


Tema nichado 

Técnicos alegam que tratar de 
“postos de abastecimento para 
carros elétricos” é um tema 
pouco popular, devido ao per- 
fil dos proprietários de veículos 
movidos a eletricidade: porém, 
já são muitos. 


Impressão minha? 
Além da coleta de lixo, que 
anda meio lenta, a manuten- 
ção da rede de iluminação, em 
Goiânia, parece meio deficitá- 
ria: algumas ruas ficaram mais 
escuras. Ou não? 


Não pode 

Entusiastas dos palpites polí- 
ticos do multibilionário Elon 
Musk no Brasil ficaram em 
polvorosa com a resposta do 
dono da Tesla a um “tuiteiro” 
sobre a possibilidade de adqui- 
rir a Rede Globo de Televisão: a 
Constituição não permite. 


Melhor assim 
Observando pesquisas qualita- 
tivas, adversários políticos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
detectaram um fator positivo 
no embate com Elon Musk, so- 
bre política brasileira e STF: o 
assunto é pouco debatido entre 
o grande público. 
Distância 

A figura de Elon Musk não é 
palpável, muito distante, e 
pode gerar frustração de expec- 
tativas com uma quase impro- 
vável aproximação das massas. 


+ UM Gercyley Batista 


Fio 
gercyley(Ogmail com 


Marqueteiros vão 
trabalhar mais 
cedo nas eleições 

deste ano 


=| — = 


Pouco mais de uma década atrás, a figura do marquetei- 
ro só aparecia na gestão de pré-campanhas, cerca de um 
mês antes do início dos programas eleitorais de rádio e TV. 
Mas, a “chave virou” e a necessidade de produzir materiais 
audiovisuais, discursos e peças de comunicação para redes 
sociais, despertou uma nova urgência: a antecipação da 
participação do marqueteiro nas campanhas. Já não basta a 
contratação de uma equipe de mídia digital. Agora, é preci- 
so delegar essa tarefa para quem estabeleça regras, forma- 
tos e identidade para pré-campanha. Desprezar este tempo 
precioso, que antecede o período eleitoral, pode ser um erro 
Crasso nas eleições deste ano. Os próximos 90 dias podem 
representar uma boa oportunidade para interessados em se 
eleger prefeito ou prefeita, dar passos importantes em seus 
projetos, uma vez que há quase nenhuma diferença entre 
pré-campanha e campanha, se você imaginar que basta não 
pedir votos diretamente. Marqueteiros de todo Brasil estão 
se debruçando sobre as ferramentas digitais, para aproveitar 
melhor seu potencial, sem causar exaustão nos pré-candida- 
tos e em seus seguidores e potenciais eleitores. Literalmente, 
estão vivendo uma experiência pioneira na condução das 
campanhas eleitorais, que voltaram a durar meses, mas, com 
um apetite muito voraz por conteúdo. Neste ano de 2024, os 
profissionais de comunicação estão entrando em campo 
mais cedo: evidentemente, isso tem custo, e não é um valor 
barato. Por isso, os partidos terão que reservar parte de seus 
recursos para este novo modelo de campanha. 


Benção de Caiado e Daniel na união de 


Velomar Rios e Nelson Fayad em Catalão 

Na segunda-feira (22) o governador Ronaldo Caiado (UB) 
e o vice-governador Daniel Vilela (MDB) estiveram em Ca- 
talão para o anúncio de investimentos de R$ 700 milhões da 
John Deere, em sua fábrica no município. 

Na ocasião, o prefeito Adib Elias recebeu o governador e 
vice, juntamente com os indicados para comprar a chapa 
que disputará a sua sucessão em outubro: os ex-secretários 
da saúde e administração, Velomar Rios e Nelson Fayad. 

Com popularidade e aprovação da gestão em alta, Adib 
vê nos dois pré-candidatos, um enorme potencial eleitoral, 
mas, sempre pregando cautela: “eleição é trabalho constan- 


n 


te. 
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GOIÂNIA 


Vanderlan e Gayer 
devem escolher vice 
de quadros de seus 
próprios partidos 


Vanderlan Cardoso (PSD) 


REDAÇÃO 


Com dificuldades em formar 
alianças partidárias, Vanderlan 
Cardoso (PSD) e Gustavo Gayer 
(PL) podem escolher, em julho, 
durante as convenções, vices 
de seus próprios partidos, ou 
seja, formar chapas majoritá- 
rias puro-sangue para a disputa 
à prefeitura d Goiânia às elei- 
ções deste ano. 

Embora afirme que mantém 
diálogo com lideranças de ou- 
tros partidos, Vanderlan Cardo- 
so já admite que seu vice pode 
ser também do PSD. O nome 
cogitado é o do inspetor New- 
ton, da Polícia Rodoviária Fe- 
deral. “Há diálogo com outros 
partidos, mas não tem proble- 
ma nenhum disputar a eleição 
apenas com o PSD. Inclusive, 
está muito bem encaminhado 
fazer uma campanha chapa- 
-pura. A legenda tem bons qua- 


Gustavo Gayer (PL) 


dros que podem compor a vice’, 
disse Vanderlan em entrevistas. 

O mesmo pode acontecer 
com Gustavo Gayer: seu vice 
ser do seu partido, o PL. O 
nome mais cotado é do ex-de- 
putado estadual Fred Rodri- 
gues, pré-candidato a vereador 
de Goiânia. Rodrigues afirmou 
que seu projeto continua de pé 
(Câmara Municipal), mas que 
está preparado para “assumir 
outras responsabilidades, caso 
novos cenários sejam desenha- 
dos” 

A deputada Adriana Ac- 
corsi, ao contrário, busca um 
nome para a sua vice que seja, 
inclusive, fora da esquerda. Po- 
dendo ser até mesmo de um 
partido da direita. Busca, des- 
ta forma, reduzir a resistência 
de boa parte do eleitorado na 
capital contra políticos da es- 
querda, especialmente do PT. 


Wilde Cambão deixa 
UTI e segue internado 
sem previsão de alta 


Wilde Cambão, Sandro Mabel, Daniel Vilela e Célio Silveira 


REDAÇÃO 


O deputado estadual e ex-lí- 
der do governo na Assembleia, 
Wilde Cambão (PSD), deixou a 
Unidade de Tratamento Inten- 
sivo (UTI), segunda-feira (22), 
onde estava internado desde a 
última sexta-feira, 19, após pas- 
sar por cirurgia de cateterismo 
de urgência. O deputado agora 
segue em observação, em um 
quarto do Hospital Encore, em 
Aparecida de Goiânia. 

Wilde Cambão está sendo 
acompanhado por seu filho, o 
médico Matheus Roriz. Neste 
domingo, 21, Matheus infor- 
mou que, conforme a equipe 


médica, o quadro do deputado 
está progredindo bem. 

Cambão recebeu visita do 
pré-candidato à Prefeitura de 
Goiânia, Sandro Mabel (UB), 
do vice-governador Daniel Vi- 
lela (MDB) e do deputado fede- 
ral, Célio Silveira (MDB). 

A expectativa de famílias é 
a de que Wilde Cambão tenha 
alta hospitalar, esta semana, 
para retomar os trabalhos na 
Assembleia Legislativa e, tam- 
bém, de contatos com as lide- 
ranças políticas na região do 
Entorno do Distrito Federal, 
que se preparam para a cam- 
panha eleitoral deste ano nos 
municípios goianos. 
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Lula minimiza embate com 
Congresso, refuta “eterna briga” 
e nega reforma ministerial 


Presidente cita 
divergências recentes 
entre Executivo e 
Legislativo como “coisas 
da política”, mas se 
nega a revelar saldo 

de conversa com o 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP/AL) 


FOLHAPRESS 


O presidente Lula (PT) ten- 
tou minimizar nesta terça-feira 
(23) a crise com o Congresso 
Nacional e, após uma série de 
embates que mobilizou seu 
governo nos últimos dias, ne- 
gou haver problemas de rela- 
cionamento com o Legislativo 
e tratou dos episódios recen- 
tes como “coisas normais da 
política” “A gente não vai viver 
em uma eterna briga. Porque 
se você optar pela briga não 
aprova nada. O país é prejudi- 
cado, vamos conviver com todo 
mundo” afirmou Lula, que no 
dia anterior havia cobrado seus 
ministros para reforçar a arti- 
culação política. O café de Lula 
com jornalistas nesta terça-fei- 
ra (23) é o primeiro deste ano. 
Em 2023, foram quatro. 

Em café da manhã com 
jornalistas que cobrem a Pre- 
sidência da República, no Pa- 
lácio do Planalto, o presidente 
se recusou, porém, a relatar os 
termos tratados no encontro 
que teve na noite de domingo 


O presidente Lula também 
minimizou a queda na aprova- 
ção das pesquisas, dizendo não 
estar preocupado. Mas ele afir- 
mou não ter esquecido do pre- 
ço “da cervejinha e da picanha”, 
promessa de campanha. 

Levantamento do Datafo- 
lha divulgado em 21 de março 
mostrou que a aprovação da 
gestão Lula empatou tecnica- 
mente com a sua rejeição: 35% 
a 33%. No levantamento de de- 


Lula da Silva: diálogo com o Congresso 
para assegurar aprovação de pauta econômica 


(21) com o presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL). 

Relatou que se tratou ape- 
nas de uma “conversa; e não 
de uma “reunião”, do contrário 
teria levado os seus líderes do 
Congresso. “Como é conversa 
entre dois seres humanos, eu 
peço a vocês que não sou obri- 
gado a dizer a conversa que eu 
tive com Lira” afirmou. 


Relação com Lira 

Lula foi questionado sobre 
a relação do governo e dele 
próprio com o presidente da 
Câmara. “Eu sinceramente não 
acho que a gente tenha proble- 
ma no Congresso. A gente tem 
situações que são as coisas nor- 


mais da política. Vamos só lem- 
brar um número. Nós temos 
513 deputados e meu partido 
só tem 70. Nós temos 81 sena- 
dores e o meu partido só tem 9”, 
afirmou o presidente, comen- 
tando que seu governo não tem 
maioria no Legislativo. 

Desde que Lula tomou pos- 
se, a relação entre o governo 
e Lira foi marcada por altos e 
baixos, com alguns momentos 
de distensão. No mais recente, 
em fevereiro, Lula recebeu mi- 
nistros palacianos, o presidente 
da Câmara e líderes de banca- 
da da Casa legislativa para um 
grande encontro no Palácio da 
Alvorada. 

A crise mais recente teve iní- 


cio após a decisão da Câmara 
de manter a prisão do depu- 
tado Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ), acusado de ser um 
dos mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Franco. 
Apontado como um dos derro- 
tados durante o episódio, Lira 
disparou contra o Planalto, em 
particular contra Alexandre Pa- 
dilha. 

Em uma entrevista, o presi- 
dente da Câmara afirmou que 
Padilha era um “desafeto” e um 
“incompetente” o que causou 
um mal-estar com o governo, 
agravando a crise entre os Po- 
deres. 

Lula reuniu ministros pala- 
cianos e líderes do governo na 
sexta (19), em um almoço de 
emergência no Palácio do Pla- 
nalto. O encontro durou quase 
três horas. 

Além da briga com Lira, o 
governo vive um momento de- 
licado com o risco de avanço 
da pauta-bomba, que pode ter 
impacto bilionário para as con- 
tas públicas. O principal item 
é a PEC (proposta de emenda 
à Constituição) que turbina o 
salário de juízes e promotores, 
com custo anual de cerca de R$ 
40 bilhões. 

Lula então acrescentou que 
vai se encontrar em breve com 
o presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), para 
discutir a pauta de votação. A 
chamada PEC do Quinquênio 
para juízes e promotores, por 


Petista diz não se preocupar 
com queda de popularidade 


zembro, o placar estava em 38% 
a 30% —a margem de erro é de 
dois pontos percentuais, para 
mais ou para menos. 

“Tudo isso vai acontecer, no 
momento que as coisas come- 
çaram a acontecer, o povo vai 
fazer avaliação correta do que 
está acontecendo no presiden- 
te. Podem não gostar de um 
presidente, mas vão gostar das 
políticas que está sendo colo- 
cada em prática nesse país, isso 


também já aconteceu no Brasil. 
Não tenho nesse instante pre- 
ocupação [com pesquisas de 
aprovação)” disse 

“Pensa que esqueci da cer- 
vejinha e da picanha? Não es- 
queci. Preço da carne já baixou 
mas tem que baixar mais, mui- 
to mais. Ou abaixa preço da co- 
mida ou sobe salário do povo” 
completou. 

O ministro Paulo Pimenta 
(Secom), ao final das falas de 


Lula, mostrou aos jornalistas 
pesquisas de aprovação nos 
governos anteriores do petis- 
ta. O resultado era ruim para o 
governo e, em uma das repor- 
tagens de 2006, o levantamen- 
to dizia que José Serra (PSDB), 
então adversário, poderia ga- 
nhar no primeiro turno, se a 
eleição fosse na data da publi- 
cação. Lula riu e disse: “Por isso 
não me importo com pesquisa 
antes da hora” 


exemplo, está em tramitação 
no Senado. O presidente Pa- 
checo é o seu principal patro- 
cinador. 


Eduardo Cunha 

Lula também foi questio- 
nado sobre a volta do ex-pre- 
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) ao Congres- 
so. O petista disse ver com na- 
turalidade, porque o parlamen- 
tar não está preso. E que seria 
“anormal” se ele tivesse “influ- 
ência política nas decisões do 
Congresso” “Eu acho normal 
do ponto de vista político, o 
Eduardo Cunha está solto, ele 
não está preso, está livre. Ele 
tem uma filha deputada, por- 
tanto ele tem o direito de ir no 
gabinete da filha. Ele foi presi- 
dente da Câmara, foi líder do 
PMDB. Ele tem, portanto, sabe, 
como a gente diz, uma vez de- 
putado, sempre deputado” dis- 
se. 

“O que eu acho anormal é 
[se] ele tiver tendo influência 
política nas decisões do Con- 
gresso Nacional, que eu não 
acredito. Que eu não acredito, 
ele tentou ser candidato à re- 
eleição, teve uma votação pí- 
fia, vergonhosa, sabe, então eu 
acho que ele tem que saber que 
o poder que ele tinha, ele jo- 
gou no lixo” completou. Cunha 
presidiu a Câmara durante o 
governo Dilma Rousseff (PT) 
e capitaneou o impeachment 
contra a ex-presidente. 


Reforma ministerial 

Lula também negou que vá 
realizar uma reforma ministe- 
rial em breve, apesar de interlo- 
cutores apontarem que alguns 
integrantes do seu governo não 
têm agradado o Planalto. “Não 
existe reforma ministerial neste 
instante. Única coisa na minha 
cabeça é que esse pais tem que 
dar certo porque o povo brasi- 
leiro precisa disso” afirmou. 


Pacheco insiste em turbinar salários 
de juízes, mas quer desidratar PEC 


FOLHAPRESS 


O presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), indi- 
cou a aliados que quer desidra- 
tar a PEC (proposta de emenda 
à Constituição) do Quinquênio 
e restringir o penduricalho a 
juízes e membros do Ministério 
Público para diminuir a resis- 
tência do governo. 

A proposta, já aprovada na 
CCJ (Comissão de Constitui- 


ção e Justiça) da Casa, altera a 
Constituição para garantir au- 
mento automático de 5% do sa- 
lário para as carreiras contem- 
pladas a cada cinco anos, até o 
limite de 35%. 

Apesar do placar folgado de 
18 votos a 7 a favor do quinquê- 
nio na CCJ, senadores próximos 
a Pacheco o procuraram após 
a aprovação para reclamar da 
inclusão de mais categorias e 
afirmar que há risco de derro- 


ta no plenário. O governo vê o 
tema como pauta-bomba para 
as contas públicas. 

Inicialmente, a PEC con- 
cedia o quinquênio a juízes e 
membros do Ministério Pú- 
blico. A comissão estendeu o 
penduricalho para defensores 
públicos; membros da advoca- 
cia da União, dos estados e do 
Distrito Federal; e delegados da 
Polícia Federal. 

Um dos parlamentares que 


apoia o quinquênio diz que a 
proposta foi desfigurada pelo 
relator, Eduardo Gomes (PL- 
-TO), e tornou-se “indefensá- 
vel” Ele afirma que parte dos 
senadores vê com bons olhos, 
porém, a garantia do penduri- 
calho para defensores públicos. 

Nos últimos dias, outras 
categorias também aumenta- 
ram a pressão no Senado para 
conseguir o benefício. Um dos 
exemplos é o de auditores fis- 


cais —definidos como o “cora- 
ção da arrecadação do Brasil” 
pelo governista Omar Aziz (PS- 
D-AM). 

Mesmo com a resistência 
do governo, parlamentares que 
conversaram com Pacheco nos 
últimos dias afirmam que ele 
deve insistir na aprovação do 
penduricalho para juízes, pro- 
motores e procuradores até o 
final de seu mandato. 
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Profusão de sotaques no Bolshoi 


Guitarrista traz à 
tradicional casa 
goianiense o fusion, 
ramificação do jazz da 
qual se tornou uma 
autoridade mundial. 
Inspirado por Clapton, 
Hendrix e BB King, 
gravou com ninguém 
menos que Miles Davis 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


ike Stern, 71, 
consegue a 
façanha de 
fazer Duke 
Ellington 
soar como Jimi Hendrix. Ou 
Charlie “Bird” Parker parecer 
Carlos Santana. E BB King res- 
soar tal qual Betty Davis. Para o 
guitarrista, que tocou no início 
dos anos 1980 com o lendá- 
rio Miles Davis, esses artistas 
são emocionalmente iguais. 
Guiam-se por uma atitude bá- 
sica. Fazem o coração vir à toa. 

De sua guitarra, a indefectí- 
vel Yamaha Pacifica 1511 (mo- 
delo de assinatura), Mike tira 
sons inconfundíveis. Cada nota 
expressa o léxico do fusion, 
bebop, post-bop, rock'n” roll, 
funk e soul. É uma profusão de 
sotaques. De suingues. É uma 
abundância de estilos. De ri- 
quezas estéticas. É uma exube- 
rância de formas. De dialetos. 
Ou ritmos. Foi Miles quem lhe 
deixou fluente nesses idiomas. 
E, como se sabe, o trompetista 
mudou a música cinco ou seis 
vezes. 

Mike já admitiu que “todo 
mundo” possui sua própria 
voz. “Penso mesmo. Eu tive 
a sorte de poder ter gravado 
o meu som com pessoas tipo 
Miles (Davis) ou esses caras, 
de poder divulgar o meu som 
para que as pessoas o reconhe- 
çam. Mas acho que todos têm 
seu próprio som mesmo disse 
o guitarrista, numa conversa 
com o professor Nelson Faria, 
em 2018. The Mike Stern Band 
se apresenta amanhã no Bol- 
shoi Pub, Setor Bueno, a partir 
das 22h. 

Em turnê pelo Brasil, o gui- 
tarrista tocou no Sesc Barueri, 
na última sexta-feira, 19. No 
dia seguinte, apresentou-se no 
Sesc Campinas e seguiu pelo 
Bourbon Street (dia 22), em São 
Paulo, casa de shows que rece- 
beu BB King. Mike subiu ontem 
ao palco do Clube do Choro. 
Hoje, é a atração da noite na fi- 
lial carioca do Blue Note. Dessa 
vez, encerra sua passagem pelo 
território brasileiro no Autênti- 
ca BH, em Belo Horizonte, an- 
tes de ir ao Sesc Belenzinho. 

Nascido em janeiro de 1953, 
Mike enlouqueceu quando 
escutou pela primeira vez os 
deuses da guitarra Eric Clapton 
e Jimi Hendrix. Também, cla- 
ro, pirou ao som de BB King, a 
quem o blues era uma música 
simples. Uma música simples, 
sim, mas tocada por gente so- 
frida. Então aos 12 anos, esti- 
mulado por essas lendas das 
seis cordas elétricas, matricu- 


SANDRINE LEE/ DIVULGAÇÃO 


Mike Stern se transformou num dos maiores nomes do jazz-fusion, ao gravar com Miles Davis e Stan Getz 


lou-se na renomada Berklee 
College of Music, em Boston, 
Estados Unidos, no começo 
dos anos 70. 

Ali se transmutou num ja- 
zzista. Descobriu os segredos 
das escalas tocadas pelos gui- 
tarristas Wes Montgomery e 
Jim Hall. Aplicado nos estudos, 
aprendeu a ler partitura - co- 
nhecimento que torna um mú- 
sico apto a tocar sob qualquer 
circunstância, tendo ensaia- 
do ou não. Ambos passaram 
a ser suas maiores influências 
na maneira de se apresentar, 
compor e gravar. Mas o artista 
decidiu que precisaria ir além - 
caso quisesse ser reconhecido. 

Por dois anos, uniu-se à 


banda Blood, Sweat & Tears, 
lançando dois álbuns. Juntou- 
-se, a posteriori, aos músicos 
que gravavam com o baterista 
Billy Cobham. Às excursões, 
o guitarrista chegou quando 
começou a acompanhar Miles 
Davis, a partir de 1981. Três 
discos do trompetista contam 
com a expressividade e o bri- 
lho dos acordes e das notas 
de Mike Stern: “Man With The 
Horn” (1981), “We Want Miles” 
(1982), “Star People” (1983). 
“Eventualmente, se você 
gravar o suficiente, ou - princi- 
palmente - se compor músicas 
originais, porque eu acho que 
isso realmente ajuda a juntar 
sua música e seu som. Você 


acha sua voz. Todos a têm” en- 
sina o guitarrista, cuja primeira 
faixa que gravou com Miles foi 
“Fat Time” no disco “The Man 
With The Horn” “Era a última 
faixa do álbum, mas ele gostou 
do jeito que ficou. Então, aca- 
bou sendo a primeira faixa. Foi 
a última a ser gravada” 


Lendas 

Além de Miles, trabalhou 
com uma quantidade impres- 
sionante de lendas: Stan Getz, 
Jaco Pastorius, Eric Johnson, 
Brecker Brothers, Yellowja- 
ckets, dentre outras. Mas já 
pensou em cantar, Mike? “Eu 
cantando? Nunca. Só no chu- 
veiro’, respondeu, ao passar 


Eu tive a sorte 

de poder ter 

gravado o meu 
som com pessoas 
tipo Miles (Davis) ou 
esses caras, de poder 
divulgar o meu som 
para que as pessoas o 
reconheçam” - Mike 
Stern, guitarrista 


pelo Brasil no início dos anos 
2000, após ter sido questionado 
pelo jornalista Edson Franco. 

Ou seja, o lance dele é a 
música instrumental. Pode- 
-se dizer que, por isso mesmo, 
convém situá-lo no panteão 
das lendas jazzísticas. Dono 
de técnica inconfundível, alia 
feeling (recurso essencial aos 
bluesman) ao virtuosismo com 
que percorre o braço da guitar- 
ra (é um estudioso). Ninguém 
deve perder a chance de assis- 
ti-lo in loco - ficará gravado na 
memória. 

Para o show no Bolshoi, o 
artista diz que apresentará as 
principais músicas de sua dis- 
cografia. Será acompanhado 
por Leni Stern (guitarra e vo- 
cais), Bob Franceschini (sax), 
Rubem Farias (baixo) e Dennis 
Chambers (bateria). Os shows 
da turnê sul-americana, in- 
clusive, trazem um tempero a 
mais: o baixista Rubem Farias. 
Soteropolitano, o instrumen- 
tista tem currículo extenso, já 
tendo tocado com Gilberto Gil 
e Ed Motta. 

Talvez o destaque da noite - 
além de Mike Stern - seja a gui- 
tarrista Leni Stern, esposa dele. 
Alemã apaixonada por música 
africana, foi reconhecida pela 
revista “Guitar Player” como 
“uma das guitarristas mais sen- 
sacionais de todos os tempos”. 
The Mike Stern Band tem ain- 
da o ritmo preciso - e funkea- 
do - de Dennis Chamber nas 
baquetas. O saxofonista Bob 
Franceschini abrilhanta o jazz 
com o R&B. É técnica e amor a 
serviço da música - sempre. 

Dono de carreira notável, 
Mike Stern trilhou caminho ex- 
cepcional no jazz-fusion - pri- 
meiro, tocou na banda Blood, 
Sweat & Tears, depois veio o 
baterista Billy Cobham e, nos 
anos 80, integrou a banda de 
Miles Davis. Hoje, está perto 
do chão, conforme descreve o 
crítico Nate Chinen, do jornal 
“Ihe New York Times” E leva- 
rá amanhã o clima de algum 
bar de Greenwich Village ao 
Bolshoi Pub. Será seu retorno à 
casa goiana, 12 anos depois de 
ter feito nela uma apresentação 
memorável. Dificilmente have- 
rá coisa melhor para fazer. 


The Mike Stern Band 
Bolshoi Pub, amanhã, às 22h 
R. T-53, 1140, St. Bueno 
Ingressos a partir de R$ 120 
Pelo aplicativo Sympla 
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Adelita Costa 


Etiqueta da anfitriã e 
convidado 


Dúvidas são recorrentes e solucioná-las faz toda a diferença 


Receber bem é deixar o 
seu convidado à vontade. 
Quando chega o momen- 
to de arrumar a mesa, você 
sabe onde deve colocar a 
faca? E o guardanapo? Se 
deve colocar música, ou co- 
locar jogo americano sobre 
a toalha? Estas são dúvidas 
básicas recorrentes e solu- 
cioná-las faz toda a diferen- 
ça na hora de preparar uma 
recepção aos amigos e famí- 
lia. E como convidado você 
sabe como se portar? 


Dicas de etiqueta para bem 
receber 

Qual será a ocasião? O 
primeiro passo para rece- 
ber em casa é definir qual 
o tipo de festa. É a partir daí 
que todas as outras decisões 
serão tomadas, como quem 
será convidado, qual será o 
cardápio e o que você pre- 
cisará preparar em relação a 
logística. 

Lista de convidados. 
Com o tipo de festa definido 
o passo seguinte é organizar 
a lista de convidados. Sele- 
cionar quem serão as pes- 
soas que estarão presentes 
é uma das primeiras tarefas 
para bem receber em casa. É 
muito importante que haja 
harmonia entre as pessoas 
convidadas. 

Convite. O terceiro pas- 
so para uma recepção de 
sucesso é fazer o convite. 
Ligar e convidar é delicado, 
mas pelo WhatsApp fun- 
ciona bem inclusive para a 
confirmação de presença ou 
repasse de outras informa- 
ções. Enquanto o anfitrião 
tem a delicadeza de fazer o 
convite, o convidado deve 
ter a gentileza de agradecer 


o convite, confirmar se irá 
ou não, e no caso de festas 
entre amigos, perguntar se 
é necessário levar algo, por 
exemplo. 

Montagem da mesa. 
Nunca coloque o prato dire- 
tamente sobre a mesa, apos- 
te no serviço americano ou 
na tradicional toalha. Para 
não acontecer nenhuma 
situação embaraçosa, a su- 
gestão é fazer o placement 
(distribuição) dos convida- 
dos por meio de cartõezi- 
nhos com o nome da pessoa 
no lugar que ela deve se sen- 
tar. No serviço formal, sem- 
pre deve haver quatro taças, 
a maior é para água, a média 
para vinho tinto, a menor 
para vinho branco e a de 
champanhe ou espumante. 
O gelo para as bebidas não 
pode acabar, confira se a 
quantidade que você possui 
é suficiente e distribua em 
baldes próprios para a fun- 
ção. Faca e colher de refei- 
ção ficam à direita do prato, 
garfos à esquerda do prato. 
Evite arranjo com flor arti- 
ficial na mesa de jantar ou 
buffet. 

Cumprimentos. Nos 
cumprimentos iniciais, é in- 
dispensável que o anfitrião 
apresente os convidados 
uns aos outros para que to- 
dos se sintam à vontade. 

Pontualidade. Não che- 
gue antes da hora combi- 
nada, é aceitável um atraso 
de 10 a 15 minutos, jamais 
adiante-se para uma come- 
moração. Se você chegar 
para a festa 20 minutos antes 
da hora combinada, espere 
no carro até o horário esta- 
belecido, isto dará à anfitriã 
um tempo para garantir que 


tudo esteja em ordem, antes 
de todos chegarem. Algu- 
mas exceções à regra: jan- 
tares formais onde chegar 
atrasado é falta de educação 
ou uma festa onde você sabe 
que a anfitriã gostaria de re- 
ceber ajuda com os prepara- 
tivos finais, nesse caso a sua 
pontualidade ou mesmo a 
antecipação será bem-vin- 
da. 

Comportamento à mesa. 
Se estiver na casa de outra 
pessoa, observe sempre os 
anfitriões. Na hora de sen- 
tar à mesa, é elegante espe- 
rar que eles se sentem antes 
de se acomodar, o mesmo 
acontece no momento de 
começar a comer, a menos 
que insistam, espere o dono 
da casa dar a primeira gar- 
fada. Ao beber qualquer be- 
bida durante a refeição, não 
se esqueça de limpar a boca 
com guardanapo antes, isso 
evita as marcas de gordura e 
batom na borda do copo. 

Eventos informais. Al- 
moços em família ou janta- 
res com amigos, a etiqueta 
à mesa é mais flexível, mas 
ainda assim existem algu- 
mas regras que devem ser 
seguidas para manter a boa 
convivência. Algumas das 
regras de etiqueta à mesa 
em eventos informais in- 
cluem: Não usar o celular 
à mesa, falar de forma edu- 
cada e evitar conversas po- 
lêmicas, evitar comer com 
a boca aberta, não pegar 
alimentos com as mãos, ex- 
ceto aqueles que foram cla- 
ramente servidos para esse 
fim e sempre pedir licença 
para se retirar da mesa. 


DANÇA 


Clássico entra em 
cartaz no Basileu 


Apresentação tem participação de bailarinos da Suécia, 
do Chile e do Theatro Municipal do Rio de Janeiro 


SECULT/ DIVULGACÃO 


'O Lago dos Cisnes’ se baseia em obra de Tchaikovski 


REDAÇÃO 


Clássico da dança, o espetá- 
culo “O Lago dos Cisnes” entra 
em cartaz na próxima semana 
no Basileu França, Leste Uni- 
versitário. A apresentação da 
obra clássica de Tchaikovski 
em Goiânia terá a participação 
dos primeiros bailarinos dos 
balés da Suécia, do Chile e do 
Theatro Municipal do Rio de Ja- 
neiro, que revezarão nos papéis 
principais. 

Luiza Lopes (brasileira) e 
Kentaro Mitsumori (japonês), 
do The Royal Swedish Ballet 
da Suécia, serão os bailarinos 
convidados. Juliana Valadão e 
Cícero Gomes, do Theatro Mu- 
nicipal do Rio de Janeiro, nos 
dias 2 e 4 de maio; e Khaterine 
Rodríguez e Emmanuel Vaz- 
quez, do Ballet de Santiago do 
Chile, nos dias 9 e 11 de maio. 

O espetáculo contará ainda, 


CIDADE DE GOIÁS 


em papéis de destaque, com 
Domenico Salvatore, bailarino 
do Municipal do Rio de Janei- 
ro. O ex-aluno da EFG Basileu 
França e atualmente professor 
e coreógrafo Dhaniel Amaral 
também atua, assim como Lei- 
dy Escobar, primeira bailarina 
do Ballet Nacional de Cuba e, 
atualmente, professora na EFG 
Basileu França. 

Todas as apresentações te- 
rão o acompanhamento da 
Orquestra Sinfônica Jovem de 
Goiás, conduzida pelo maestro 
Eliel Ferreira, tornando a expe- 
riência ainda mais envolvente. 

Os ingressos custam R$ 60 e 
podem ser adquiridos pela pla- 
taforma Sympla (sympla.com. 
br) ou na bilheteria do Teatro 
Escola Basileu França, localiza- 
do na Avenida Universitária, nº 
1750, no Setor Leste Universitá- 
rio, em Goiânia. 


Conde dos Arcos 
recebe festa religiosa 
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Evento passou por vários municípios do interior goiano 


REDAÇÃO 


O Palácio Conde dos Arcos, 
localizado na Cidade de Goi- 
ás, recebe neste sábado, 27, às 
21h, a abertura do VII Encontro 
Estadual de Coroas do Divino 
Espírito Santo. A programação 
segue no domingo, 28, a partir 
das 9h, com cortejo saindo da 
Praça de Eventos do município. 

A tradicional festa religiosa 
já passou por Jaraguá, Nique- 
lândia, Pilar de Goiás, Pirenó- 
polis e Crixás, e chega à histó- 
rica Vila Boa, que foi escolhida 


para celebrar os dez anos dos 
encontros. A festividade teve 
início no ano de 2014, em Ja- 
raguá, e deste então a ideia foi 
acolhida pelos representantes 
das coroas de cada cidade con- 
vidada. 

Os municípios têm partici- 
pado e promovido anualmente 
estes encontros cuja proposta é 
reunir regiões que possuem de- 
voção ao Divino Espírito Santo. 
Por toda sua importância histó- 
rica, a Cidade de Goiás sedia a 
festa deste ano, fortalecendo a 
iniciativa em sua oitava edição. 


PROJEÇÃO 
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Quociente eleitoral deve ficar 
em aproximados 8,8 mil votos 


Projeções são realizadas com base referencial na média dos percentuais verificados nos pleitos de 2016 e 2020 


ORISVALDO PIRES 


Para eleger um vereador 
ou vereadora, o partido polí- 
tico ou federação que dispu- 
tam as eleições municipais 
deste ano em Anápolis devem 
somar aproximadamente 8,8 
mil votos. Essa é a estimativa 
- que obviamente pode ser 
alterada em função de vários 
fatores até a contabilização 
dos votos - poduzida pela re- 
portagem do DM Anápolis. É 
uma projeção aproximada. 

O cálculo é feito com base 
inicial no quantitativo de 
eleitores aptos a votar, con- 
forme estatísticas oficiais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Também pela média 
de votos brancos, nulos, pre- 
sença, abstenções e votos vá- 
lidos das duas mais recentes 
eleições municipais [2016 e 
2020], calculados pelo espe- 
cialista em Tecnologia de In- 
formática (TT), Fabrício Lopes 
da Luz. 

As médias foram aplicadas 
sobre as estimativas previstas 
para o pleito de 2024, refe- 
renciadas pelo que precei- 
tuam as normas do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
cálculo de quociente e sobras 
eleitorais. Sob a supervisão 
do advogado especialista em 
Direito Eleitoral, Carlos Al- 
berto Lima. Com a colabora- 
ção do radialista Lucivan Ma- 
chado, que conta com larga 
experiência na cobertura jor- 
nalística das eleições munici- 
pais, entre outros dirigentes 
partidários e jornalistas. 


QUOCIENTE 1 

O quociente eleitoral de- 
fine os partidos e/ou coliga- 
ções que têm direito a ocupar 
as vagas em disputa nas elei- 
ções proporcionais. É deter- 
minado dividindo-se o núme- 
ro de votos válidos apurados, 
pelo de lugares a preencher 
no legislativo (desprezada a 
fração se igual ou inferior a 
meio, equivalente a um, se 
superior). Conta-se como vo- 
tos válidos apenas os votos 
dados a candidatos regular- 
mente inscritos (nominais) e 
às legendas partidárias. 


QUOCIENTE 2 

O cálculo dos dados elei- 
torais registrados nos pleitos 
de 2016 e 2020, elaborado por 
Fabrício Lopes da Luz, reve- 
la que, nestes dois períodos, 
segundo o TSE, estavam ap- 
tos a votar, respectivamente, 
260.567 eleitores e 269.556 
eleitores em Anápolis. Média 
de 265.061. 


QUOCIENTE 3 
Nesses dois pleitos ante- 


riores, a média de abstenção 
ficou em 23,40%; foram votar, 
em média, 76,60%; e a mé- 
dia de nulos e brancos foi de 
9,64%. A média de votos váli- 
dos de ambos os pleitos ficou 
em 90,36%. 


QUOCIENTE 4 

Segundo dados oficiais 
do TSE, nos últimos seis me- 
ses [outubro/2023 a mar- 
ço/2024], o número de elei- 
tores aptos em Anápolis 
aumentou em 1.845 inscritos 
[média de 307,5 inscrições/ 
mês], fechando março de 
2024 com 292.153 inscritos. 
Considerando a média; con- 
siderando que falta compu- 
tar as inscrições realizadas 
no período de 1º de abril a 8 
de maio [38 dias]; e conside- 
rando um aumento natural 
de solicitação de inscrições 
na reta final do prazo em ano 
eleitoral, é plausível projetar 
que, em 8 de maio, o núme- 
ro de eleitores aptos a votar 
pode fechar em aproxima- 
damente 293 mil. Esse é o 
quantitativo que vamos usar 
como referência para calcular 
o quociente eleitoral de 2024. 


QUOCIENTE 5 

Assim, considerando a 
projeção de 293 mil eleitores 
aptos e a média de 76,60% 
de comparecimento, 224.438 
eleitores devem ir às urnas 
no dia 6 de outubro de 2024, 
1º turno das eleições. Vamos, 
então, subtrair desse número 
(224.438) os 9,64% em mé- 
dia de votos brancos e nulos. 
Assim, presume-se que te- 
remos 202.802 votos válidos 
(90,36%). 


QUOCIENTE 6 

Assim, com a projeção 
presumida apontando para 
a apuração de 202.802 votos 
válidos [nominais + legenda], 
para se chegar ao quociente 
eleitoral, ou seja, ao núme- 
ro de votos que um partido 
ou uma federação terá que 
atingir para eleger um vere- 
ador em Anápolis, divide-se 
o número de votos válidos 
(202.802) pelo número de ca- 
deiras na Câmara Municipal 
(23). O resultado desse cálcu- 
lo é 8.817 votos. 


CLÁUSULA BARREIRA 


A Reforma Eleitoral, 
introduzida pela Lei nº 
13.165/2015, implementou 


uma cláusula de barreira. 
Segundo esta regra, estarão 
eleitos, entre as(os) candida- 
tas(os) registradas(os) por um 
partido ou federação, aquelas 
e aqueles que tenham obtido 
votos em número igual ou su- 
perior a 10% (dez por cento) 


EM asstenção 


MÉDIAS CONSIDERANDO 
AS ELEIÇÕES DE 2016 E 2020 


NULOS E 
E] COMPARECERAM Ea BRANCOS 


VOTOS 
Ei VÁLIDOS 


224.438 
(76,60%) 


ELEITORES 
APTOS 


202.802 


(90,36%) 


VOTOS 
VÁLIDOS 


EE quociente 


PROJEÇÕES PARA 2024, COM BASE 
NA MÉDIA DAS ELEIÇÕES 2016 E 2020 


(Considerando estimativa de 293 mil eleitores aptos em 2024) 


10% DO 
QUOCIENTE 


do quociente eleitoral. No 
nosso cálculo estimado: 882 
votos. 


SOBRAS 1 

Uma vez determinado 
quantas candidatas e can- 
didatos são eleitas (os) pelo 
quociente partidário para 
cada partido ou federação, é 
comum restarem vagas a pre- 
encher, em função de terem 
sido desprezadas as partes 
fracionárias no cálculo do 
quociente partidário, essas 
vagas são chamadas de so- 
bras. 


SOBRAS 2 

Para o preenchimento das 
sobras, todos os partidos e fe- 
derações poderão concorrer, 
mesmo aqueles que não al- 
cançaram o quociente eleito- 
ral [desde que alcancem 80% 
do quociente). 

O artigo 109 do Código 
Eleitoral determina que de- 
vem ser calculadas médias 
para cada partido e aquele 
que obtiver a maior média 
fica com a vaga, repetindo-se 
o cálculo até que não restem 
vagas a preencher. 

Considerando os dados da 


nossa projeção e estimativa, 
80% do quociente significa 
7.054 votos. 


SOBRAS 3 

Para o cálculo da média, 
em primeiro lugar divide-se o 
número de votos obtidos pelo 
partido ou federação pelo nú- 
mero de vagas obtidas pelo 
quociente partidário acresci- 
do de um. 

Exemplo: Partido 'A' obteve 
15 mil votos. Elegeu 1 verea- 
dor direto. Para participar da 
primeira distribuição de so- 
bra, divide-se o total de votos 
obtidos (15.000) pelo vere- 
ador que elegeu + 1, ou seja, 
divide por 2. 

Neste exemplo, o parti- 
do participa da sobra com 
o valor de 7.500 votos. Uma 
vez calculada a média de 
cada concorrente, fica com 
a vaga aquele cuja média for 
a maior. [Desde que partido 
ou federação alcance 80% 
do quociente (7.054), e que 
o candidato alcance 20% de 
votos em relação ao mesmo 
quociente (1.760). 


SOBRAS 4 
Caso ainda restem vagas, 


para disputar a 2º sobra é fei- 
to novo cálculo de médias, 
porém considerando para 
cada partido as vagas obtidas 
nos cálculos anteriores para 
efeito de determinação do 
divisor, de forma que a única 
média alterada em relação ao 
cálculo mais recente será a do 
partido ou federação que ob- 
teve a vaga. 

Exemplo: Partido ‘A’ obte- 
ve 15 mil votos. Elegeu 1 ve- 
reador direto e mais 1 na 1º 
sobra. Para participar da se- 
gunda distribuição de sobra, 
divide-se o total de votos ob- 
tidos (15.000) pelo vereador 
que elegeu direto + 1 da sobra 
e+ 1, ou seja, divide por 3. 

Neste exemplo, o partido 
participa da sobra com o va- 
lor de 5.000 votos. Uma vez 
calculada a média de cada 
concorrente, fica com a vaga 
aquele cuja média for a maior. 

Todos os partidos partici- 
pam dessa sobra, mesmo os 
que não tenham eleito direto 
e nem na 1º sobra. Desde que 
o partido ou federação tenha 
alcançado 80% do quociente 
(7.054) e o candidato 10% de 
votos do mesmo quociente 
(882). 
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Inmceb chega aos 74 anos como 
modelo na medicina psiquiátrica 


O INMCEB, que nasceu como Sanatório Espírita, é uma entidade filantrópica e realiza atendimento especializado 


MARCOS VIEIRA 


Fundado há 74 anos, o Ins- 
tituto de Medicina do Com- 
portamento Eurípedes Bar- 
sanulfo (Inmceb), que um 
dia já foi Sanatório Espírita de 
Anápolis e Hospital Espírita 
de Psiquiatria, tem se tornan- 
do exemplo pelas práticas no 
tratamento de pacientes com 
transtornos mentais. 

“Somos reconhecidamen- 
te uma das melhores práticas 
da psiquiatria no Brasil. Rece- 
bemos visitas de pessoas da 
área do Brasil inteiro, que vem 
aqui conhecer o nosso traba- 
lho” disse o vice-presidente e 
diretor executivo do Inmceb, 
Zilmar Rezende Pereira, em 
visita à Câmara de Anápolis 
na tarde de terça-feira, 23. 

Ao lado do presidente da 
instituição, Elcival Vitor Silva, 
e demais membros da direto- 
ra, o Inmceb foi homenageado 
pelo Poder Legislativo, através 
de uma iniciativa do presiden- 
te Dominguinhos do Cedro 
(PDT). Também participou do 
ato o vereador Leandro Ribei- 
ro (MDB). 

Fundado em 1950, o Sa- 
natório Espírita de Anápolis 
abriu suas portas ao atendi- 
mento público no dia 6 de 
janeiro de 1952. Foram ini- 
cialmente cinco pacientes em 
uma estrutura modesta. Hoje 
o Inmceb possui algumas ca- 


GERALDO FLEURY 


Diretores do instituto, nesta terça-feira, 23, na Câmara, recebem homenagem e discutem possibilidade de emendas 


racterísticas únicas na sua 
área de atuação. 

“No Centro-Oeste somos 
o único hospital que tem um 
pronto-socorro especializado 
em psiquiatria 24 horas, de 
domingo a domingo. Fomos 
o primeiro a ter leitos infanto- 
“juvenis, são cinco e a deman- 
da é grande”, disse Zilmar. 

Em relação ao atendimen- 
to infanto-juvenil, existe capa- 
cidade para expansão, desde 
que o poder público autorize. 
“Não se pode abrir leito em 
hospital psiquiátrico sem que 
o governo autorize. Existem 
portarias que nos impedem 


disso. De forma que Anápolis, 
hoje, seguramente, é uma ci- 
dade que tem uma excelente 
estrutura de psiquiatria” res- 
saltou o vice-presidente. 

Os diretores do Inmceb 
falaram com os vereadores 
sobre os altos custos do trata- 
mento psiquiátrico e, em con- 
trapartida, é um dos últimos 
da fila na hora da distribuição 
dos recursos públicos. “Como 
todos sabem, a saúde mental 
no Brasil é o patinho feio da 
saúde. Para onde vão menos 
recursos e onde se exigem 
mais profissionais” ressaltou 
Zilmar. 


Segundo o diretor uma 
equipe multidisciplinar para 
um paciente psiquiátrico é 
composta por 11 profissionais, 
enquanto em um hospital ge- 
ral, as exigências são menores, 
embora a canalização de re- 
cursos seja proporcionalmen- 
te bem superior. “Para atender 
um paciente precisamos de 
médico, psicólogo, assistente 
social, enfermeiro, técnico de 
enfermagem, nutricionista, 
entre outros” explicou Zilmar. 


EMENDAS 
Os membros do Inmceb 
ouviram do presidente da 


Câmara o compromisso de 
contribuir para que se consi- 
gam emendas de deputados 
estaduais e federais, além 
também das impositivas que 
serão apresentadas pelos ve- 
readores para o orçamento de 
2025. 

“O convite para essa visi- 
ta teve o objetivo não apenas 
de celebrar os 74 anos dessa 
instituição fundamental para 
Anápolis, mas também de es- 
tender a mão através do Poder 
Legislativo para contribuir 
com emendas e ajudar na- 
quilo que for preciso na nossa 
cidade” ressaltou Domingui- 
nhos. 

Ele citou outras parcerias 
importantes, que tem rendido 
frutos, como com a Materni- 
dade Dr. Adalberto Pereira da 
Silva, instituição filantrópica 
que se dedica ao atendimento 
pelo SUS. “É o que imagina- 
mos também para o Inmceb. 
Abrimos as portas para par- 
cerias com aqueles que traba- 
lham em prol da população” 
disse o presidente da Câmara. 

“Muito nos honrou esse 
encontro, essa homenagem 
pelos 74 anos de fundação do 
Inmceb. O presidente Domin- 
guinhos nos abriu as portas 
para que possamos estar mais 
próximos e ele nos atender 
naquilo que necessitamos” 
salientou o presidente Elcival 
Vitor Silva. 


Serviços elevam saldo positivo de empregos 


Em fevereiro, segundo os dados do CAGED, serviços e comércio se destacam, mas construção teve leve retraída 


MARCOS VIEIRA 


Os números do Novo Ca- 
ged, o Cadastro Geral de Em- 
pregados e Desempregados 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), revelam que 
o setor de Serviços, mais uma 
vez, foi o grande responsável 
pelos números positivos em 
Anápolis, com a abertura de 
961 novos postos de trabalho 
em fevereiro. O Comércio co- 
laborou com o saldo positivo 
com 103 vagas, enquanto a In- 
dústria ficou estável: somente 
seis novas vagas criadas. 

A Construção manteve sal- 
do positivo de 32 postos, mas 
não repetiu o desempenho 
de outros meses - em janeiro, 
por exemplo, foram 216 vagas 
abertas. Já a Agropecuária, 
que colabora de maneira tími- 
da com o mercado de trabalho 
anapolino, teve retração de 
dez vagas: foram 36 contra- 
tações e 46 desligamentos no 
período. 


AGÊNCIA CORA 


z. E T T i 


O setor da prestação de serviços é um dos que mais evoluem na cadeia 
da geração de empregos formais e tende a manter a progressão positiva 


Uma novidade em relação 
ao mês de fevereiro é que o 
saldo positivo foi composto 
pela contratação de mais mu- 
lheres: 694 ante 398 homens. 
Em janeiro os dados foram 
quase inversos: 678 homens e 
305 mulheres ocupando as no- 
vas vagas criadas. 

Trabalhadores com idade 


entre 18 e 24 anos (320) foram 
os que mais apareceram nos 
dados do Novo Caged. Em se- 
gundo lugar, aparece a faixa 
etária de 40 a 49 anos (278). 
Idosos perderam espaço: me- 
nos cinco postos de trabalho 
para aqueles com mais de 65 
anos de idade. 

A maioria das novas contra- 


tações foi de trabalhador com 
ensino médio completo: 743. 
Os trabalhadores com ensino 
superior completo aparecem 
em segundo lugar no ranking, 
com ocupação de 388 das 1.092 
novas vagas criadas. Houve re- 
tração entre aqueles com en- 
sino fundamental incompleto 
(-48) e completo (-24). 

Anápolis chegou a fevereiro 
com um estoque de empregos 
de 108.388 pessoas. Esse dado 
se refere à quantidade de pes- 
soas empregadas com carteira 
assinada, tanto no setor públi- 
co quanto no privado no mu- 
nicípio. 


GOIÁS 

Nos meses de janeiro e fe- 
vereiro deste ano, Goiás regis- 
trou saldo positivo de 28,2 mil 
vagas com carteira assinada, 
resultado de 173,8 mil admis- 
sões e 145,5 mil demissões no 
período. Em fevereiro, foram 
criados 14.106 postos formais 
de trabalho no estado. 


O destaque goiano foi o se- 
tor de Serviços, com um saldo 
de 6.330 postos de trabalho 
formal. A Agropecuária teve 
saldo positivo de 2.645. Na 
sequência aparecem os seto- 
res do Comércio (+2 mil), In- 
dústria (+1.773) e Construção 
(+1.359). 


BRASIL 

O país registrou em feverei- 
ro 306.111 novos postos com 
carteira assinada. Com os nú- 
meros registrados em janeiro 
e fevereiro, o Brasil acumula 
474.614 empregos gerados. 

O resultado de fevereiro 
é fruto da diferença entre o 
total de 2,24 milhões de pes- 
soas admitidas e 1,94 milhão 
de desligamentos em todo o 
país. Em relação ao estoque 
total de pessoas empregadas 
do país, o Brasil registra quase 
46 milhões de postos formais, 
um crescimento de 1,04% em 
relação a fevereiro do ano pas- 
sado. 
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OPORTUNIDADE 


Procon e Caixa fazem feirão de 


negociação de dívidas em praça 


Esta é a quinta edição do projeto, que conta com a participação de mais de 30 empresas, que oferecem até 90% de desconto 


EMILLY VIANA 


Teve início na segunda- 
-feira, 22, e se estende até 
sexta-feira, 26, na Praça Dom 
Emanuel, Bairro Jundiaí, o 
atendimento do 5º Feirão de 
Renegociação de Dívidas, 
que oferece aos consumi- 
dores inadimplentes opor- 
tunidade imperdível para 
resolver suas pendências fi- 
nanceiras. A assistência con- 
ta com a presença da carreta 
da Caixa Econômica Federal 
e duas vans de atendimento 
móvel do Procon Anápolis, 
que ficam disponíveis das 9h 
às 17h para prestar assistên- 
cia e orientação aos interes- 
sados. 

O diretor do órgão, Wilson 
Velasco, disse que as empre- 
sas participantes têm ofere- 
cido nas edições anteriores 
até 90% de desconto nos va- 
lores de juro, multa e corre- 
ção monetária, e fazendo o 
parcelamento dos débitos de 
três a vinte vezes. “Então nós 
aguardamos o consumidor 


anapolino nesses próximos 
30 dias para podermos de- 
volver a todos a credibilida- 
de com o seu CPF podendo 
ser restaurado a partir das 
negociações feitas” 

Na edição de 2023, o fei- 
rão teve um valor recorde 
de R$ 13 milhões em nego- 
ciações, atingindo o dobro 
do valor da última feira, que 
foi de pouco mais de R$ 6,5 
milhões. Entre os segmen- 
tos participantes, as institui- 
ções bancárias lideraram o 
ranking com um total de R$ 
12,2 milhões renegociados. 
No ano passado, a ação teve 
também a duração de um 
mês e contou com a partici- 
pação de 25 empresas. 

“Com essas iniciativas te- 
mos devolvido ao mercado de 
consumo da cidade de Aná- 
polis centenas de consumido- 
res, beneficiando o empresa- 
riado, o comércio e o cidadão 
anapolino, que volta a con- 
sumir no município gerando 
renda, emprego e economia”, 
disse o diretor do Procon. 


Unidade móvel do Procon Anápolis atende na Praça Dom Emanuel, no bairro Jundiaí, até sexta-feira, 26, das 9h às 17h 


Além disso, o feirão se- 
gue com os atendimentos na 
sede do Procon de Anápo- 
lis, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h. Os consumi- 
dores terão a oportunidade 
de resolver suas pendências 
financeiras e buscar orienta- 
ções sobre renegociação de 
dívidas diretamente na sede 
do órgão, localizada na Ave- 
nida Belo Horizonte, esquina 
com a Estrela do Sul, na Vila 
Jussara. 


Empresas que participam do feirão 


Os interessados poderão realizar acordos com as empre- 
sas como Agibank, Algar Telecom, Associação Educativa 
Evangélica (Colégio Couto Magalhães, Escola Florence Nigh- 
tingale, Faculdade Raízes, UniEvangélica), Banco Mercantil, 
Banco do Brasil, Banco Santander, Banco Bradesco, Caixa 
Econômica Federal, Claro/Net, Colégio Adonai, Equatorial, 
Faculdade Anhanguera, Faculdade Fama, Faculdade Unopar, 
Grupo Carrefour (Cartão Atacadão, Cartão Carrefour, Cartão 
Sam's Club, Maquininha APAG, Conta Digital), Itaú / Uniban- 
co, Radar Internet Riachuelo, Saneago, Sicoob, Sicred, Super- 
vi Supermercados, Tim, Unimed, Vivo e GVT. 


Conselho de consumidores 


Programa que negocia 
dívidas de pequenos 
negócios é bem aceito 


O 'Acredita”, pacote de ações 
lançado pelo Governo Federal, 
segundo disse economista ao 

DM Anápolis, amplia facilidades 
de acesso aos créditos para os 
microempreendedores individuais 


AGLYS NADIELLE 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assi- 
nou, na segunda-feira, 22, a Medida Provisória 
(MP) que cria o programa ‘Acredita, um pacote 
de ações que facilita o acesso a crédito e nego- 
ciação de dívidas de microempreendedores in- 
dividuais (MEI) e micro e pequenas empresas. O 
incentivo tem como inspiração o Desenrola Bra- 
sil, que tem pessoas físicas como público-alvo. 

Ao DM Anápolis, o economista Márcio Dou- 
rado avaliou a nova medida como positiva, es- 
pecialmente para colocar as contas nos eixos. 
Além disso, ele explica ainda que a ação terá im- 
pacto positivo para todo o mercado, já que ele 
receberá uma injeção financeira. 

“Sim, é uma boa opção para regularização, 
lembrando que ter o nome limpo [para o cré- 
dito], inclusive no CNPJ viabiliza boas opções 
de crédito para crescimento do negócio. É im- 
portante salientar que os juros estão bem mais 
baixos que no ano passado, assim, regularizar 
eventuais débitos é uma grande oportunidade”, 
analisa o profissional. 

Segundo o Governo Federal, o objetivo do 
programa é estimular a geração de emprego e 


Especialista entende que programa terá impacto 
positivo no mercado, que recebe uma injeção financeira 


renda e o desenvolvimento econômico. Ele tam- 
bém prevê ampliação de crédito para mulheres 
empreendedoras e incentivos a investimentos 
estrangeiros em projetos sustentáveis. 

A previsão é que até o fim do ano os peque- 
nos empresários já poderão renegociar dívidas 
contraídas até esta terça-feira, 23, data em que 
a medida provisória seria publicada no Diário 
Oficial da União. 

Por meio do programa, o governo vai autori- 
zar que o valor renegociado possa ser contabili- 
zado para a apuração do crédito presumido dos 
bancos nos exercícios de 2025 a 2029, ou seja, os 
bancos poderão elevar seu nível de capital para 
a concessão de empréstimos. 

O comunicado informa ainda que esse in- 
centivo não gerará gasto extra para os cofres 
públicos em 2024. Nos próximos anos, o cus- 
to estimado em renúncia fiscal é de R$ 18 mi- 
lhões em 2025; R$ 3 milhões em 2026 e sem 
nenhum custo em 2027. (Com informações 
Agência Brasil) 


de energia elétrica realiza 
encontro em Pirenópolis 


Programação prevê 
participação de 
representantes das 
entidades que operam 
na região Centro-Oeste 
e outros estados 


DA REDAÇÃO 


O Conselho de Consumi- 
dores de Energia Elétrica do 
Estado de Goiás (CONCEG), 
com apoio da Equatorial Goiás, 
promovem no período de 25 a 
26 de abril, em Pirenópolis, o 
IV Encontro de Conselhos de 
Consumidores de Energia Elé- 
trica do Centro- Oeste. 

O evento, que acolherá re- 
presentações de conselhos de 
consumidores não apenas da 
região Centro-Oeste, mas de 
vários outros estados brasilei- 
ros, prevê ainda para o dia 27, 
opcionalmente, uma visita à 
indústria BRG Geradores, em 
Anápolis. 

A BRG é de propriedade de 
Sílvio de Oliveira e seu irmão, 
empresário Wilson de Oliveira 
(da empresa Café Rancheiro), é 
um dos membros do CONCEG. 
Ambos representam a classe 
industrial anapolina. Wilson, 
inclusive, tem amplo históri- 
co de atividades em entidades 


classistas como Associação 
Comercial e Industrial de Aná- 
polis (Acia) e a Federação das 
Indústrias de Goiás (Fieg). 

Nos dois dias da progra- 
mação, os conselheiros e con- 
selheiras que se inscreveram 
para o evento terão uma pro- 
gramação ampla de painéis e 
debates, sendo que a temática 
central será em torno da mo- 
dernização do setor elétrico e 
a transição energética, na visão 
dos consumidores. 

O presidente do CONCEG, 
João Victor Araújo, ressalta 
que embora não seja um en- 
contro aberto ao público em 
geral, o evento trará um refle- 
xo importante para a socieda- 
de, a partir das discussões que 
ocorrerão com a participação 
de autoridades do setor elétri- 
co nacional, assim como as re- 
presentações dos conselhos de 
consumidores. 

O material que for dispo- 
nibilizado pelos painelistas, 
inclusive, será posteriormente 
disponibilizado no site do Con- 
selho | (www.conceg.com.br) 
para consulta dos interessados. 
O encontro regional acontece 
com a parceria de conselhos 
co-irmãos, no caso: CONCEN, 
do Mato Grosso do Sul; CON- 
CEEL, do Mato Grosso e CCNB, 
de Brasília-DF. (Colaborou As- 
sessoria CONSEG) 
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Mercado de trabalho aquecido 
reduz índices de informalidade 


Dados mostram que número de vagas de emprego criadas na cidade já é maior que o mesmo período do ano passado 


AGLYS NADIELLE 


Apenas em fevereiro deste 
ano 1.092 vagas de emprego for- 
mal foram criadas em Anápolis, 
o número é 62,2% maior que o 
registrado no mesmo período 
de 2023, que foi 673. O mercado 
de trabalho aquecido já reflete 
na informalidade do município, 
que tem se tornado cada vez 
mais baixa. 

A análise é do Secretário 
de Indústria, Comércio e Mo- 
dernização, Geraldo Lino. Ao 
DM, o titular da pasta detalhou 
que um dos fomentadores da 
economia local, e responsável 
por impulsionar a geração de 
emprego e renda, é o Anápolis 
Investe, pacote de investimen- 
tos que emprega centenas de 
funcionários em diversas obras 
que estão em andamento. Ou- 
tro exemplo disso, segundo ele, 
é que o número de ambulantes 
nas ruas está diminuindo, alter- 
nativa normalmente buscada 
por muitos desempregados. 

Um fator que também in- 
fluencia os resultados na cidade 
é a quantidade de trabalhadores 
registrados como Microempre- 
endedor Individual (MEN), que 
está seguindo a crescente positi- 
va. “O mercado de Anápolis está 
muito aquecido, com o Anápolis 
Investe tem surgido muitas va- 


gas de emprego e tem reduzido 
a taxa de informalidade” afirma 
o secretário. 

O município já soma um vo- 
lume de 33 mil pequenos em- 
preendedores, ou seja, somente 
aqueles incluídos no MEI, exer- 
cendo as mais diversas ativida- 
des econômicas. Por outro lado, 
mesmo que em queda, Anápolis 
oferece suporte e regulariza os 
vendedores ambulantes no mu- 
nicípio. 


À 


Município soma 33 mil pequenos empreendedores, ou seja, somente aqueles que estão incluídos no MEI 


Para trabalhar de maneira re- 
gular nas ruas do Setor Central, 
praças e parques, por exemplo, 
basta que o interessado entre 
com um pedido formal. “Em 
qualquer local público que ele 
tiver interesse em vender algo 
ele tem que protocolar o pedi- 
do no Rápido. Nós analisamos 
a concorrência, fazemos toda 
uma análise para não atrapalhar 
quem já está lá’, explica Geraldo 
Lino. 


SEBRAE 


O mesmo procedimento 
também serve para quem dese- 
ja vender em feira livre. O secre- 
tário detalha que não há nenhu- 
ma taxa inicial, os tributos só 
serão pagos após a devida apro- 
vação e início da atividade. “No 
momento de abrir o protocolo 
ele não paga nada, só está ma- 
nifestando o interesse” destaca. 


QUEDA 
Após manifestar interesse, os 


cadastrados passam por uma 
análise de mercado e aguardam 
a liberação para trabalhar em 
locais públicos. Essa fila, po- 
rém, está cada vez menor, de 
acordo com os dados da Secre- 
taria. 

“Como hoje o mercado de 
trabalho está aquecido, cada 
dia mais está diminuindo essa 
procura. Hoje tem cerca de 
uns 80 ambulantes esperando, 
feirantes na faixa dos 100, 110, 
aguardando o processo para ser 
aprovado, cerca de 200 no total”, 
ressalta o representante. 

As mulheres também são 
destaque na redução da infor- 
malidade em Anápolis e no fo- 
mento da economia. Dados da 
pasta apontam que de 33 mil 
empreendedores, 15 mil são do 
público feminino. “Temos uma 
participação muito grande das 
mulheres’ frisa Geraldo Lino. 

Isso também é observado 
em Goiás. Isso porque o nú- 
mero de empresas abertas com 
mulheres no quadro societá- 
rio em 2024 é quase oito vezes 
maior que há 20 anos no estado. 
Em 2004 eram apenas 8.454 ne- 
gócios nestes moldes, o que sal- 
tou para 60.293 até março deste 
ano. Somente de janeiro para 
fevereiro, o volume de empre- 
endimentos do tipo iniciados 
foi de 1.226 para 2.619. 


Anápolis no roteiro das apresentações do 
espetáculo “Vita, o Musical, ainda em abril 


Efervescência cultural da cidade despertou a atenção dos diretores, que decidiram realizar duas sessões gratuitas 


DA REDAÇÃO 


Nos dias 29 e 30 de abril, 
Anápolis recebe no Teatro 
do Instituto Federal de Goi- 
ás, o musical “Vita; com duas 
apresentações gratuitas. 
“Vita” é uma obra de Guily 
Machovec, com direção 
musical de André Macha- 
do e coreografia de Tatiana 
Toyota. O espetáculo traz o 
universo encantado do circo 
através dos sonhos de Jade, 
uma aspirante a equilibrista 
que vive no circo os desafios 
de se reconhecer e enfrentar 
seus medos. 

O elenco é composto por 
treze artistas circenses, can- 
tores e bailarinos leva ao 
picadeiro uma declaração 
de amor à vida a partir de 
provocações sobre como vi- 
vê-la. A obra é estrelada por 
Nathália Moura, Ana Flora 


E nto 


MELISSA MAURER 


Elenco é composto por treze artistas circenses, cantores e bailarinos 


Drumond e Dani Carmona 
que vivem Jade na infância, 
na fase adulta e na velhice. 
A personagem divide no pi- 
cadeiro angústias, temores e 
alegrias que valem ser viven- 
ciadas pelo público. O espe- 


táculo “Vita” é uma produção 
da Lince Arte Experience, 
possível graças ao Edital de 
Festivais e Eventos do Fundo 
de Arte e Cultura de Goiás 
2023, do Governo de Goiás. 
A obra passou por Alto 


Paraíso de Goiás e Luziânia. 
“Escolhemos Anápolis para 
ser uma das cidades do nos- 
so circuito por reconhecer 
na cidade uma efervescência 
cultural que admiramos. Te- 
mos notícia da antiga escola 
de circo e das escolas de ar- 
tes do município, portanto, 
nada melhor do que levar o 
espetáculo para uma cidade 
importante como Anápolis e 
que não é capital” defendeu 
o diretor ao contar sobre a 
motivação para trazer o es- 
petáculo para a cidade. 


SINOPSE 

VITA é um musical que 
conta a história de Jade con- 
forme ela nasce, cresce e en- 
velhece vendo o mundo pela 
mágica visão do circo. Ela vai 
encarar seus maiores medos, 
enfrentar o mundo e conhe- 
cer pessoas incríveis em seu 


caminho. É uma história de 
amor pela vida. A VIDA, pelos 
olhos de Jade, é um circo e é 
nele que ela vive da infância à 
morte em busca do sonho de 
ser a maior equilibrista que já 
pisou nesta arena. 


ELENCO 
Ana Flora Drumond, Da- 
niela Carmona, Nathália 


Moura, Adriana Castellanos, 
Brenda Sena, Bryza Teles, 
Feh Pitta, Fernanda Vieira, 
Guily Machovec, Igor Wi- 
ckins, Julia Darim Azevedo, 
Matheus Beija-Flor e Talis- 
man Jaguar. A agenda pre- 
vê apresentações no dia 29 
de abril, às 15h; e dia 30 de 
abril, às 20h, ambas no Te- 
atro do Instituto Federal de 
Goiás, com entrada gratuita. 
Os ingressos são limitados e 
devem ser retirados no apli- 
cativo Sympla. 


